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Bevista política estrangeira. 
(Gorrespondencia part, do «Gommorciu do Porto». 
ramiz 21 DE ouTumo ne 1861. 


Temos um discurso do rei da Prussis 
e os competentes commentarios da impren- 
“sa europên. Temos amnis! i 
bem commentada: Temosas noticiasde Kezai 
gsbergácerea da corosção. Temos graves 
complicações em Vsrsovis. Temos uma eir 
cular do conde «de Persigny s respeito da 
sociedade de S. Vicente de Paula e dos pe- 
dreiros-livres. Temos um novo livro do snr. 
Guizot áeurea da igreja catholica e dos nego- 
cios da lua! Já não é pouco para uma só 
vez; e, todavia, sinda temos desordens ny 
Russia, augmento de agitação em Hangria, 
continuação de hostilidades na Herzegovine, 
não fallando na questão de Roms e na vi 
sita do rei da Hollanda, que são casos ve- 
lhos e discutidos. 

A imprensa ingleza está iradissima con- 
tra o rei da Prussia. Lembrados estarão os 
leitores de que os jornaes inglezos ficaram 
com zanga á Prussia desde aquellas bisto- 
rias do inglez preso nas margens do Rhe 
no por contravenção policial. Pois esse ran- 
cor, mais desenvolvido agora, por causa da 
visita de Compitgne, frz explosão com o 
innocente discurso de Guilherme L na so- 
lemnidade da coroação em Kesenigsbrrg | 

“A fórmula de rei pela graça de Deus, 
que o soberano da Prussia fez sobresabir, 
irito christao do que 
dad, estimulou os brios 
domocraticos do joruahsmo inglez, e agora 
o verão. O «Times», o«Morning-Herald», 
o «Morning-=Post», o «Sun» e muitos ou- 
gemia inglezes sshiram do seo sé- 
rio e foram, como dizia o nosso poeta mi- 
nhoto Paulino Cabral de Vasconcellos, sb- 
bade da Jazente, fazer sastomis na ascên- 
dencia de Guilherme 1. For 
Qual lhe recordou que a corôa real na 
perco Pernctatie-a “de dous se- 
culos, | “chamou é dymaslis prussiana 
fowilinteljantigos torcálro “ordem, antes de 
throno, qual lhe lançou em ros- 
a e os atoleiros do territorio sf- 
lastado onde primeiro governou, qual al- 
legou o procedimento pouco escrupulo- 
so dos | “do rei para alean- 
carom a corôs, e, finalmente, nenhum d'elles 


so! “de notar. a dignidade real 
fede 2.» regada ir ri do 


“da Allemanha. 
inguem imaginou ainda, exclama o 
«Times», » familia de que Frederico 
for o mio dr o fortuna prt 
vor divino, mem quo os seus triníphos 
fossem: resultado Estao virtudosL» «A 
graça de Deus ma dynasstia da Prussia »,. 
brada o «Morning-Heratd» | Fallar assim é 
quasi blasphemarl » 
“Ora vejam que céneza em oceasião de 
festa tão pequena cousa! E então 
“inglezes, que tee! 


teem mil ou-. 


R s 


vres e civilisados. A Inglaterra, ha tempos 
a esta parte, está rabngenta como se.fosse 
velha centanaria ou creança somnolenta.. 
“A cada chavéco que a França construe 
gritam os inglozes que os querem metter 
em um chinello. A cada: aperfeiçosmento 


militar, atroam 0 ar com brados, queisan-| jam com ninharias. Peça-lbe a Inglaterra | dos todos uniram as suas vozes ás dos 


do-se do que os vão aggredir. A cada con- 
cessão commercial que se lhes faz, excla- 


mam que temem os gregos mesmo quan-| tular-se rei pela graça de Deus. Liberal co-| que foi muito apreciado pelos soberanos da 
dam presentes. Timeo Danaos | mo sou e como hei-de morrer, se Deus me | Prussia. 


do lhes man 
etdona ferentes. Mal imaginam que a Fran- 
ça quer augmentar o seu quintal, arredon- 
dando-o com lerreno comprado so visinho 
ou doado por elle, vivam de desesperação, 
como se visseim renovado o diluvio univer- 
sal, ora, só porque o rei da Prussia 
disse que recebêra a corda por graça de 
Deus, e que por isso, grato á Providencia 
Divina, se fizéra corosr em logar sagrado, 
declaram estas expressões subversivas do 
verdadeiro governo (phrase textual do «Ti- 


mes») e suspeitam o bom homem Guilher-| hoje, Agora temos juizo, e qualquer de| duque 


me 1 de querer constituir-se campeão feu- 
dal da Europa do norte | 
Nunca se viu outra velha mais robugen- 


to! Pois ha phrase mais innocente do que 
a 7 de Deus? Haverá ideis 
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Entretanto, aquelle silencio o aquella 
quietação, de que o e 
tre se aproveitira para fugir, eta devido 
a uma causa naturalissima. Fôra ella o re- 
pentino apparecimento do escrivão do cri- 
me, que, acompanhado por um meirinho 
e vinte quadrilheiros, compêra és contos- 
das caminho por entre a multidão, e viéra 
cercar a pipa e os amotinsdos no logar 
onde mais accêza andava a referia, em ra- 
zão da chacota RA jo Fr. ei volitava 
sê! r. A vinda dos quadrilheiros não 
era, Aa obra do A A policia por- 
u ainda n'aquella epocha não sabis 

dar Os. ines o as festas, 0 0 appa- 
recimento da la n'esta conjunciura era por 
consequencia devida a outra causa, Esta 
causa fra as ordens do chenceller, que 
inforwado da assuada com que os masca- 
rados tentavam escarnecer da instituição da 
mbia, déra ordem ao juiz do crime, 
ao seu escrivão, para que prendesse 
os amolinsdores, pipa e tudo, onde quer 
oe os pudésse encontrar. O escrivão par- 


a 


“fera por lá que elle devia começar a cor- 


erudito padre mes-| go, e, animado pelo meirinho, homem as- 


| publicações litterarias. 


mais nobre, mais salutar, mais morsl do 
que atribuir á bondade divina as mercês, 
honras e proveitos que nos sobrevésm n'es 
[te mundo? O proprio «Morning Herald» doz, 
com razão, que todos os soberanos bere- 
ditarios e os que O não são reinam pela 
graça de Deus, o eu acrescento que por ella 
e com ella vivemos to los nós e somos n'este 
mundo o que os outros nos fazem ou o 
que o nosso merecimento nos consegue. 

Ainda não estremeceu a Europa de ou- 
vir que os soberanos poero sob a protecção 
de Deus o seu reinado, que atribuem á gra- 
ça e favor da divindade, nemo rei da Prus- 
sin quiz dizer á Europa que só elle reina 
va por graça de Deus. « Se tal expressão 
« foi approvada em conselho de ministros», 
diz um periodico francez « póde concluir- 
«se d'shi qual é o atraso das ideias po- 
« lúticas ma Prussia. » Pobre jornalista fran- 
cez! O que d'allise conclue é o seu pro- 
prio atraso ácerca do sentido obvio e natu- 
ral dessas fórmulas. 

Pela graça de Deus reinam os reis, go- 
vernam os ministros, administram os go- 
vernadores civis, regem os administradores 
de concelho e funccionam os cabos de po- 
licia, Se esses empregados no alto dos edi- 
taes escrevessem : Fulano de tal, pela gra- 
ça de Deus e alvará do snr, administrador, 
cabo de policia ma freguezia de tal, a ex- 
pressão causaria estranheza e riso por não 
ser usada, mas não seria por isso menos 
verdadeira e de modo algum subversivo 
dos bons principios. 

E, no lim da tudo, a Inglaterra bem sa- 
be que palavras o vento as leva e que ella 
propria nem sempre procedeu no mundo 
politico em conformidade com as suas pa- 


em que msis a proclamava ss suas assem- 
bleas deixou escravisar a Polonia e impe- 


vor dos polacos. Em nome- da liberdade 


“Porto e preparar a situação que 
teve de desfszer revoluciona! 
te em 1851. E assim por disnle, sem 
bar nunca. , 
Quem diz, pois, nos inglezes que o rei 
da Prussia com todas as suas expressões 
feudaes é neo-gothicas não será um excel 
lenta liberal? A antiga opposição in- 
gleza se opuasição de Sua Mages- 


vs ministorios, como se não se appellid. 


apenas pôde , deu nos amnistin completa 


lavras. Em nome da liberdade e na bora | quando quizer. Se não volta, é porque não 


div a França de tentar uma crusada em fa- | enda de artigos que revelam a vontade de 


veio em 1847 arrancar as armas nos libe-|a Mespanha, a Austria, a Russia, à antigo 


tade e recusava os subsídios e fnzia cabir| que a fórmula sediça de rei pela graça de 
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linbeiro. Pela minha parte, se me fundar 
no reino inteiro, se me fazem os caminhos 
e estradas vicinaes e de provincia e se me 
começam a explorar as colonias, prometto 
adoptar toda a phraseslogia feudal, com- 
tanto que me não toquem na liberdade 
Dou todas as palavras em troes dos factos 
que desejo realisados 

E vejam lá o que são paixões da im- 
prensa! Nao ha injuria que não digam so 
rei da Prussia por elle ter fsllado na gença 
de Deos e no direito dos seus antepassa- 
dos, que foram tao hoarados e eserupulo- 
s0s como os outros principes, e não reser- 
vem meia palavra de censora para a amnis- 
tia mesguinhissima que o rei da Prussia 
deu no acto da coroação ! 

Ahi sim. Abi é que podiam criticar com 
razão e lombror-lhe que onde claramente 
se vê o luxo da graça divina é na cla- 
mencia, que os reis devem imitar a Deus 
na misericordia, que o perdão das injurias 
e dos crimes é um acto digno do princi- 
pio de nm reinado e da sagração de um 
soberano e que os exemplos da Europa pe- 
diam mais do que essa amnistia rachitica 
que aconselharam ao rei, 

O proprio Napoleão HI, o mais inju- 
riado e aggredido de todos os soberanos do 
mondo, contra cuja vida se repetinm os at- 
tentados, e que linha por adversarios os 
liberaes da Europa inteira e por inimigos 
pessoaes os liberaos francezes e italianos, 


e sem excepções, depois do ter concedido 
parcinlmente quantas lhe solicitaram. O 
proprio Victor Hogo, o author de «Nspo- 
léon le Potit», póde voltsr para França 


ia, dando uma amuistia compli- 
restringir odiosamente o beneficio, imitou 


rei de Napoles e o Papa. Teria sido me- 
lhor tomar para exemplo a França, x In- 
glaterra 8 mesmo o nosso Portugal, cujo es- 
pirito de humanidade resistiu ás mis pai- 
xões das lutss civis s preponderou sempre, 
mesmo no animo dos mais energicos en- 
tre ns nossos resceionarios. 

Este assumpto era mais digno dos ele- 
vados sentimentos da imprensa ingleza do 


um bom systema de instiacção primari-! 


Magenta e exprimir-lhe os mesmos senti- 
mentos, 

Isto parece provar que as relações da 
[França com a Russia se conservam em bom 
estado o que em Vienna se não lembram 
com rancor de Solferino e de Magento, ou 
que 30 menos entendem conveniente e ne- 
cessario esquecer as discordias passadas e 
fazer a maior honra possivel ao embaixador 
de França, sem reparar que por sua mão le- 
varam os austríacos uma severa lição 

Pois que estamos para estes lados do nor- 
te, direi duas palavras ácerca das desordens 
de Varsovia e das perturbações qua vão na 
Russia. Na Polonia toem havido lutas entre o 
povo ea tropa. Esta invadiu os templos. O 
claro considerou-os profansdos e fechon-os. 
O conselho de Estado suspendeu as suas ses- 
sões e é grande o desnccordo e agitação no 
reino. A Polonia quer resuscitar. Este é o 
seu pensâmento. Ás reformas e os melhora. 
mentos não a satisfazem. Quervida propria, 
mas esse negocio tem as dilliculdades a que 
por vezes tenho alludido. Não é feito im- 
possivel, mas é caso complicado. 

As perturbações da ltassia são graves. 
Começaram na universidade de S. Petors- 
burgo eo fogo revolucionario lavrou em mais 
duas que o governo mandou fechar. Alexan- 
dre IL quiz insugurar uma éra liberal e gra- 
duslmente reformista, e luta com as repu- 
goancias de uns, com a impaciencia de ou- 
tros e com a barbaridade mais ou menos 
prouunciada de muitos, por não dizer de 
todos, se é verdade que sob a pella do vosso 
está sempre o sangus de Kalmouck, como 
disse Napoleão 1. A Russis entra na sua qua- 
dra revolucionária e ha-do passar pelo que 
nós todos passamos nas transformações que 
temos experimentado. d 

A agitação da Hungria augmenta, À guer- 
ra civil parece proxima. Entretanto, os han- 
garos carecem de alliados e a demora da 
questão romana já os vai impacientando. 
Anda nos jornses uma carta de Kossuth enj 
que afirma que a Nafia devia deixar prolon- 
gar a questão romana e atacar a Austria 
para lhe tomar Veneza, porque n'essp caso 
os hungaros começariam logo a guerra eas- 
segurariam a rapiduz do triumpho itatisno. 
Não creio que o governo de Tarin seja d'es- 
18 opinião. Aggredir sgora u Austria seria 
melhorar a situação de Roma e dar a Eran- 
cisco IL algumas probabilidades de poder re- 
começara luta no território napolitano. 


Deus, com que tanto se estomagaram os 


'eom fórmula tão monarchica. Agora ému-|jornaes de Inglaterra, 


da dizer branco par 
Ha La 


que não ha-do O r 


nificar preto. Por- 
da Prussia andar á 


palavras e a outro: E 


factos 7 


fender o Papa e não mandou traduzir e 
publicar no «Moniteur des Commones» o 


aldo Pontífice? Não é a França a 
intima da Italia e a fiadora da sus 
unidade e independencia, e, todavia, não es- 
tá ella ocupando Roma e privando a pe- 
oinsula ds sua verdadeira capital? Não diz 
a Franço que é essencislmente catholica e 
protectora dos sentimentos pios e religivsos, 
2, comtudo, não a vêmos nós ha tempos para 
cá a braços com oelero e teactando-o com 
grande severidade ? o 

Deixem o rei da Prussia e não o afili 


tem] 


que ajude a reconstruir a Polonia, .cedendo 
do gran-ducado de Posen, e deixe-o inti- 


não faltar com a sua graça (com permissão 
dos inglezes), prefiro o rei que tem cons- 
ciencia do que é, o rei soberano, ao rei 
sallimbanco e garoto, que põe na cabeça 
o barrete vermelho e vai dançar na praça 
com os revolucionarios, estudando o modo 
de os converter em instrumentos para des- 
truir a liberdado. 

Nós já mos enraivecemos contra essas 
fórmulas antigas, porém foi em 1820. Qua 
renta e um annos passaram desde então até 


nós assignaria de bom grado vassalio em 
vez de subdito, se com isso conseguisso 
que governassem bem o reino e que apro- 
veitassem convenientemente a liberdade con- 
quistada 4 custa de tanto sangue e de tanto 


ter “principiado na alaméda da: Cordoaria, 


reição. Em vez pois de lhe sahir ao en- 
contro, como faria outro qualquer homem 
menos sério o de espírito mais volteiro, 
foi de cosa do juiz para a Cordoaria, e 
d'shi, entrando pela porta do Olival, se- 
guiu até á rua das Flores na pista dos de- 
sordeiros. Facil e rapido lhe foi o encon- 
Wal-a, pois que a exbibição caminhava de- 
vagar e com grande companhia. Ao to- 
par o conce della, o escrivão tomou fOle- 


somado e rixoso, pôz animo aos quadri- 
lheiros, e arremetteu com a multidão s 
contosdas de pariszana. Como é bem de 
vêr, Os mois pacalos eram os que vinham 
no fecho da lurba-mults. Facil! foi pois o 
espavoril-os, e, como o médo indefinido é 
contagioso, loda a turba começou a pôr-se 
em fugida. Os quadrilheiros sentiram do- 
brar os brios; cada um d'elles rivalisava 
então em esforço com Galafre da ponte de 
Montible. E' verdade que já so meio da 
turb; aram frio o respeito e O pavor 
que incutir no principio. Como é na- 
tural, o médo, quanto mais se aproxima- 
va d'onde os folgares eram mais vivos, tan 
to menos achava em quem se acoitar. Mas 
os quadrilheiros iso sempre ávante, O povo 
não fugia, mas abrin sos lados, persuadi- 
do por aquejles argumentos de escete, que 
lhe cabiam inesperados sobre as costas. Co- 
meçava-se já a murmurar, à remexer, a 
proguejer, quando o escrivão e os esbirros 


no in-continente a cumprir as ordens 1e- 
cebidas; mss como era homem sizudo e 
inteligente, entendeu que, visto a assusda 


lograram, emfim, chegar até so coração da 
desordem, isto 


moda e conciliar os animos de todos, agra |a 
fa-| dando a uns com 


As noticias da coroação narram as pompas 
d'aquella festa real, mais modesta do que 
sagração de Alexandre If, imperador 
da Russia, porém magoificas e de grande 
apparato. O duque de Ossuna representava 


terra, o general della Rocca a alia, o 
marechal Mac-Mabon, duque de Magenta, 


folheto do padre Passaglia contra o poderia França. A Austria, à Belgica ea Russia | dini por La Marmora, que será commandan- 


eram representadas 
pectivas dynastias. 
No dia 16, ás 3 horas da tarde, apre 
sentaram os embaixadores ao rei as cartas 
dos respectivos soberanos que os acredi- 
tavam especialmente para o acto da coroa 
ção. A's 5 horas grande jantar no paço, 
a que assistiram todas as embaixadas. A 
noite concerto e baile dado pelos Estados 
Provincises. N'elle cantou-se o hymno na- 
cional, e, quando se repetiu, os convida- 


por principes das res- 


cantores, dando a este acto mm caracter de 
demonstração espontanea de enthusissmo, 


Neste baile estavam o gran-duque Ni- 
colau da Russia, irmão de Alexandre Il, e 
oarchidugue de Austria, irmão do impera- 
dor Francisco José. Ambos vieram fallar so 
marechal Mac-Mahon, que não conheciam , 
porque elle não tivera ainda podido apre- 
sentar-se a Suas Altezos imperines Este acto 
de singular e voluntaria benevolencia dos 
dous principes para com o representante de 
Napoleão TIE é narrado no «Monitor» de 
hoje. Diz a folha ollicial franceza que o gran- 
Nicolsu se aproximou espontanea- 
mente do marechal e conversou com elle 
longo tampo em linguagem muito lisongeira 
para o seu patriotismo e dedicação ao im= 
persdor. O archiduque de Austria veio igual- 
mente fazer conhecimento com o duque de' 


A Mungria póde esperar e não perde 
com a demora, antes vai unindo a sias na- 
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tão. O resultado da luta entre Omer-Pa 
e Os insurgentes não póde ser duvidoso, 
ea questão é insignificante, porém sa che- 
gar a tomar outras proporções, então é a 
questão do Oriente, que sem duvida,se póde 
tor pelo mais grave negocio da Europa. 

A circular do conde de Persigny a res- 
peito das associações e compreendendo as 
deS. Vicente de Paula e dos pedreiros-li 
vres tem dado muito que fallar. Os libe- 
raes dizem que o Estado olha com igual 
sollicitude e vigia com igual zéto todas as 
associações que permille e nulhorisa, e re- 
produzindo o texto da sllocução de um 
bispo francez em Lusignan, procura mos- 
tear que a sociedada de S. Vicente de Paula 
se emprega em negocios politicos. Os pe- 
riodicos religiosos e reaccionarios, mostran- 
do-se escandslisados de que o governo e- 
quipare a assnciação de S, Vicente de Paula 
nos pedreiros-livres, lantas vezes excom- 
mungados pelo Papa, alliemam que só 
se empregam em trabalhos de caridade e 
em exercicios religiosos. 

Nem uns nem outros teem razão. De am- 
bas as partes ha parxões que obscarecem 
a verdada. O governo secusa a associação 
de tractar assumptos políticos, mas não; se 
lembra que para ella a questão da Roma 
é um assumplo: religioso e não político, 
Resolva o governo francez a questão ro- 
mena ecocabará logo a agitação clerical de 
que se queixa. Por ora ha luta e nella 
cáda um emprega as suas armas, 

Os-que se escandalissm com a compa- 
ração ou paridade estabelecida para a os- 
sociação de'S, Vicente de Paula e para os 
podreiros-livres desconhecem a natureza do 
governo francez, que não só paga o culto 
estholico, mas igualmente o protestante e 
o judeu, que, de certo, foram excommun- 
gados mais vezese com maivr cousa do que 
os pedreiros-livres. 

A visita do rei de Hollanda deu muito 
pesar de ser subsidi davinda 
russia a Compiégne. Dizem que 
Guilherme HI veio sjustar a cessão do Lu- 
xemburgo ou da parte meridional do gran- 
ducado para o caso em que a reslissção da 
unidade: allemã obrigue a França a exigir 
a margem esquerda do Rheno, Sabe Deus 
no que elle veio. Viu-se que se divortia, 
que foi a Versalhes e a Pariz, é que o 
principe Napoleão, chegando a Compitgue 
com sua mulher para assistir ds festas, so 
relirára antes do jantar muito zangado, lo- 
vando ecomsigo à esposa. 


cionalidades que cercam o imperio austriaco 
e que todas n'este momento lhe são mais 
ou menos hostis. A sggressão feita 4 Aus- 
tria pelos italianos poria todos os negocios | 
na situação em que estavam no dia da paz 


Não está à França em Roma para de-|a Hespanha, o conde Clarendon a Ingla-| do Villa-franca e não me parece que a Ialia 


gonhe com isso. 
De Ttalia temos a substituição de Cial- 


te militar e prefeito de  Napoles. Cialdini 
paeificou o reino e o inverno vai agora pôr 
termo aos poucos insurgentes que ainda 
se conservam nas montanhas menos acces- 
siveis, Em Roma estão envergonhados de 
terem mandado decapitar Locatelli, probi- 
biram o livro do padre Passaglia e conti- 
nuam na mesma, 

A retirada do exercito francez parece 
negocio resolvido. O modo não se sabe. 
Ha quem diga que o Papa irá com os fran- 
cezes para Civita-Vecchia, para não assistir 
á entrada dos italianos, e que só voltará 
para Roma quando estiverem resolvidas as 
questões que devem regular a separação do 
poder temporal e espiritual e a mutus cor 
respondencia amigavel em que devem 
existir. Esta opinião presuppõe transacção 
da parte do Pontifice, porém os seus de- 
fensores continuam a armar que elin não 
transige. Tambem serão palavras contrárias 
aos factos? Quem sabe. A Prussia ainda 
não reconheceu a Italia e achou meio de 
admitir na coroação o representante de Vi- 
etor Manoel e não o do rei de Napoles. As 
cousas n'esto mundo são O que são e não 
o que parecem. 

As hostilidades na Herzegovine continuam. 
Tomsrão parte n'ellas os montenegrinos 
propriamenta ditos e os servios?. Estender- 
se-ha a insurreição de modo que venha a 
ser geral entre os christãos subditos do 
gran-turco? Ahi está principslmente a ques- 


ea a ren mem ni 


— De par d'El-Rei está tudo preso — 
gritaram então á uma o escrivão e o mei- 
rinho, brandinão com ceras de papões ss 
catanas. 
Seguiu-se profundissimo silencio e com- 
pleta quietação. 
— Do par d'El-Rei está tudo preso — 
gritaram elles de novo, sem saberem já o 
que haviam de fazer, porque a maior par- 
to dos mascarados estava misturada com 
o povo. 
A silusção tornou-se indefinida; o fau- 
no, porém, encarregou-se de a esclarecer. 
O fauno, pobre diabo ! fôra até então 
o mais sórua e sem-sabor de todos os mas 
carados. Limitára-se a puxar pela sóga e a 
presenciar com cara de asno o espectaculo, 
de que fazia parte importantíssima em ra- 
zão do vesluario, posição porém de que pa 
recia que não tinha consciencia alguma, O 
seu procedimento (Ora portanto o mais re- 
gular e o mais innocente. Mas ou fosse em 
rozão do vistoso do traje, ou porque as 
cousas d'este mundo andem sempre és 
avessas, foi com este desgraçado borrégo 
com quem os quadrilhoiros embirraram 
primeiro. Um d'elles, de peiores figados, 
filou-o por um dos ramses do bicornio, e 
sem mais ceremonia convidou-lhe as cos- 
tellas com ums contosda, gritando so mes 
mo tempos 

— Rende-te, perro, rende-te , senão 
mato-te. 

O pobre do fauno, apesar de aggredido, 
deixou ira cabeça á mercê do quadrilher 


Mansilha, 


é, o1ó à pipa o Fr, José de 


ro, certamente porque a resistencia traria 


po tambem retorcido, exorou em voz hu- 
milde o quadrilheiro: 

— Largue-me, deixe-me, deixe-me pelo 
amor de Deus | — rosnou elle em tom 
plangente. 

— Rende-te, bilhardão! — replicou o 
quadrilheiro cada vez mais esforçado, e 
spplicando nova contoada ás costelias do 
supplicante. 

Isto, na verdade, já era de mais. Era que- 
rer achar paciencia demasiada h'um fauno, 
A” nova contosda o representanta dos antigos 
companheiros de Pan ergueu de repellão a 
cabeça, e, deixando o bicornio e a masca- 
ra nas mãos do quadrilheiro, assentou nos 
queixos d'este punhada tão de peito, que 
fez ir de pernss ao ar com a cara deitada 
abaixo 

Foi o signal do combate, 

Os velhos, os mouros, o fagote, 0ex- 
fsuno e a popolaça rolaram sobre o es- 
erivão , sobre o meirinho, e sobre os que- 
drilheiros. Aqui vejo eu o leitor arrepiar- 
se , suppondo que vai assistir a scena san- 
iguinclenta , em que os pobres diabos se- 
rão despadaçados pela furia popular. E' 
desconhecer de mais o caracter da gente 
Jo Porto. O povo portuense, se toma as 
cousss a sério, não é, na verdade, muito 
pora graças, mas a sua bos indole fsz- 
lhe tomar geralmente todas as cousas a | 
rir, é expande-se por isso mais na cha-| 
laça do que na ira. Foi o que aconteceu 
desta vez. Escrivão, meirinhos e quadii- 


O bonto que correu a este respeito foi 


que a imperateiz, falando. com ello dos no | de fozen 


gocios da Roma , dissóra so-pri ex- 
pressões oflensivas, que o obrigaram a au- 
sentar-se, Não set se realmente houve aste 
fscto. A verdada é que se notou até na 
«ladependencia belga» esta rapida e ines- 
pesada sabida. 

O sor. Guizot publicou um livro. poli- 
tico. Já o li e vou dar conta da sonsação 
que me causou, mas será em ariigo sepa- 
rado. Agora só direi que o snr. Guizol tem 
75 annos e que o conde de Cavour foi bem 
feliz em não chegar a idada tão provocta, 
para que ninguem lhe pudésse applicar a 
sentença de Seneca: — Nemo nostrum idem 
est im senectute qui fuil juvenis 

Nasucovoxosor. 


0 Date 
CULTURA DO ALGODÃO EM ANGOLA. 


Relatorio sobre a cultura do algodão em 
Angola, apresentado ao governo pela com- 
missão para isso nomeada. 

(Conclusão do nº 248.) 
CAPITULO IV, 

Da cultura especial do algodão e dos auzi- 

lios para ella, 

Art. 26.º O governo poderá contrahir um 
emprestimo até 1:000 contos, destinado para 
suxilios aos cultivadores de algodão, nas 
possessões portuguezas da Africa, e para es- 
tabelecer premios que sirvam de incentivo 
a esta cultura. 

$ 1.º O maximo do auxilio prestado a 
cada cultivador será de 258000 réis, por 
cada hectare de terreno, 

$ 2.º Este auxilio poderá ser dado em 
dinheiro, on em sementes, machinas e ou- 
tros arligos proprios para a cultura, como 
fôr combinado entre o governo e os culli- 
vadores. 


O OECENEa Da aaa | 


rinha, a agua e as laranjas chovism por 
cima de tuilo aquillo. Os pobres nem ti- 
nham sequer tempo para tomar o fôlego; 
assim mesmo, à sentimento dos deveres , 
que tinha 9 cumprir, não abandonou o 
escrivão. De quando em quando emergia 
a cabeça, coberta de farinha, acima da 
turba-multa,e gritava sullocado e quasi cego: 
— Ropazes, sentido com a pipa... 
que não fuja. 
E lá continuava a redemoinhar em tur- 
bilhão, sem saber como nem por onde 
Nisto a pipa estourou com o estampido 
de uma peça de amilberia, o o liquido 
derramou-se pelo chão, toldando os ares 
com fedor insupportavel. Ao mesmo tem 
po ouviram-ss gritos dolorosas, é algumas 
pessoas baquearam impellidas por força mais 
que humana. As primeiras filas dos con- 
tendores tornaram de novo a espavorir. O 
caso, cumo o leitor vai vêr, não era pa- 
ra menos. O novo incidente era na verda 
de sério, e succedéra repentinamente assim 
A" porta de Bartolomeu de Pancorvo, 
quando se aprozimbu a mascorada, esta- 
va um Iscsio , segurando dous cuvallos pe- 
la rédea. Já ao tom longinquo da baru- 
Ibeira, os cavalos tinham. principiado e 
inquietar-se, pelo que o lacaio, vendo-s 
aproximar cada vez msis, entendeu que 
era prudente metter os cavallos psra den- 
tro do atrio. Foio que fez, collocando-os, 
para mais segurança, de garupa para a por- 


a E] 
83º 0 cultivador que receber tal au- 
xilio pagará o juro de sus importancia, pela 
taxa do juro do emprestimo que o governo 
houver contrabido. 

S 4.º Não começará a ser exigivel o juro 
nos cultivadores senãs no fim de um anno, 
da data do recebimento do auxilio. 

$ 5.º No fim de cinco annos, a contar 
“da mess dats, começará o cultivador a pa- 
gar annusimente um decimo da importan- 
cia do auxilio que tiver recebido, para a 
tespectiva amortisação, 

6.º As quantias pagas pelos cultiva- 
dores na conformidade dos $$ 3.º e 5.º d'es- 
te artigo, serão applicadas á satisfação do 
juro e da amortisação do emprestimo con- 
trabido pelo governa. 

$ 7.º Além da bypotheca especial nos 
terrenos, e em todo o materisl que o cul- 
tivador p'elles liver, bem como nos seus 
productos e da geral em todos os mais bens 
do mesmo cultivador, poderá ser-lhe exigi- 
da fiança idonea ao pagamento do juro e da 
amorlisação do auxilio pecuniario que sol- 
licitar, 

$ 8.º As dividas contrabidas pela reco- 
pção d'estes auxílios serão consideradas como 
dividas á fazenda publica, para todos os 
efeitos. 

Art 27,º Os premios que o governo hou- 
ver de instituir pars incentivo da cultura 
do algodão, serdo conferidos aos cultivado- 
res que apresentarem melhores o mais abun- 
dantes productos, num campo cuja área mi- 
nima será fixadasno progtamma do respe- 
ctivo concurso, 

Art. 28.º Será concedida a exempção to- 
tal dos direitos de exportação, por metade 
do tempo marcado no art. 10.º, segundo 
a qualidade dos terrenos para o. algodão 
produzido n'esses terrenos; e a exempção de 
meios direitos tão sómente, na outra mo- 
tade do mesmo lempo; tudo sendo os ex- 
portadores os proprios productores da go- 
nero. Esta exempção começará um anno 
depois da data da acquisição do terreno. 

$ unico. Um regulamento do governo 
determinará o modo de verificar a identi- 
dade do productor e exportador do algodão. 

CAPITULO V. 

. Disposições dwersas. 

Art. 29.º O producto das vendas, dos 

fóros e remissões e das multas impostas por 
esta lei, será arrecadado no cofre do fan- 
do especial de colonisação, creado pelo de- 
creto de 30 de dezembro de 1852, para 
ter-applicação igual 4 d'aquelle fundo, 
f Art, 30,º Haverá na secretaria da junta: 
da de cada provincia um livro de 
registro das cartas de olheação de terro- 
nos, ne qual serão tambem averbados os 
respectivos autos de posse. 

S unico. O registro deverá fazer men- 
ção do nome do comprador emphyteutao, ou 
i o ds sesmaria; da data da 
o área do terreno e das suns si- 
tuações e confrontaçoes; do preço da venda; 
do numero de prasos em quo o terreno 
fôr dividido, com a demarcação especial do 
cada um d'elles; do fôro, das datas da car= 
ta da alheação e da posse, por quem esta 
foi conferida, e se so proprio adquirente 
do terreno, ou 8o seu procurador, com O 
nome d'este ; finalmente, de tudo o mais 
que possa servir para: segurança e clareza 
do registro. 

Art; 31.º Todos os lerrenos que forem 
aforados serão tombsdos, pelo registro de 
que tracta o artigo antecedente, n'um livro 
que hsverá na junta do fazenda da provin- 
cia, devidamente aberto, numerado, rubri- 
cado e encerrado. 

$ unico, Por este tombo será verifica- 
da e reformada, se preciso [ór, a Jemarca- 
ção dos terrenos, de 20 em 20 annos, ou 
antes, seo requerer algum interessado, por 
conta do qual correrá então a despeza. 

árt. 32.º 05 governadores das provin- 
cias de Africa dação conta ao governo da 
metropole, no mez de janeiro de cada anno, 
do estado de aproveitamento dos terrenos 
alheados durante os ultimos cinco annos ; 
do mudo por que tiverem sido cumpridas 
as condições da albeação e de tudo o mais 
sobre o mesmo objecto, de que convenha 
que o goverao tenha conhecimento, 

$ unico. Os referidos govergadores en= 
viarão tambem ao governo da metropole , 
em cada trimestre, outra conta sobre os 


para conter os dous, no que foi felizmen- 
te auxiliado a tempo por um preto refor 
gado e já idoso, que vestido de jornada 
descêra, so som do barulho, ao portal. 
Entretanto, os animaes continuavam a jo- 
gar de garupa cada vez com mais forças. 
O preto, cujas forças gigantes so reve- 
laram desde logo,” continha com d 
ficuldads aquella do que se incumbira ; 
o lseuio esso andava sos solavancos, sem 
comtudo, dessferrer o animal, que segu- 
rava por junto do bocado. O cavallo, al- 
cançada a consciencia da sus superiorida- 
de de forças, redobrou de violencia nos 
galões. Começou então a recuar, a recuar 
disparando a cada solavanco uma parelha de 
couces monumentaes, À's arrecuas foi sa- 
hindo pela porta fóra, arrastando comsigo o 
pobre do lacaio, pendurado do bocado. A pipa, 
que, no ardor da refrega, ficára atravei 
sada no meio da rua, estava-lhe mesmo 
linha recta da retranca. No recuar o 
cavallo aproximou-se d'ella a tiro de cou- 
ce; assim, n'um dos golpes sucessivos que 
atirova, as ferraduros encontraram por fim 
a opposição dos tampos, « logo tampos e 
patas entrou tudo para dentro do espaçoso 
bojo da pipa com o estampido menciuna- 
do. Ao som inesperado, o cavallo esp: 
riu, fitou a orelha e arremessou-so de gol- 
pe para dentro do portal; os bois ame- 
drontatam-se, e partiram a correr pela rua 
do Loureiro acima, arrastando spoz de si o 


ta. Fôra, porém, bsldada a precaução para | 


lheiros viram-se nos trances por que Fr, 
José passára ba pouco. Desarmados, n'u 


comsigo o desmasca: 


ento, que era o que 
ello não queria. Torto collo e com o cor- 


momento, sentitam-se revolver, sem 


acalmar de todo squeiles brutos ardegos | 
irrequietos. Durante o elarido chegou a 
ponto 8 inquietação dos maes, que as, 


carro e a pipa, que ia com os residuos 
do liquido que contivéra, alfszemando 
toda a rua, 


do primeiro impeto d'este terrivel in- 


Iber como, ao grado da multidão, A fa-| forças do lacaio tornaram-se insullicientes | cidente o populacho espavyoriu. Ao pavor sug= 


terrenos alhesdos n'esse periodo, e dns| 
propostas de alheação que bajam indeferi- 
do, dando os motivos. 

3.º Os mesmos governadores fa - 
rão promaver, pelos meios competentes, 8 
restituição so Estado dos terrenos baldios 
que lhe pertencerem o sobre os quaes bajr 
pretenção de dominio particular, sem titulo 
legitimo. 

Art. 34.º Asmultas comminadas na pre- 
sente lei serão cobradas execulivamente. 

CAPITULO VI, 
Disposições transitorias. 

Art, 35º Os actnaes possuidores de ler- 
renos fureiros ao Estado, ou de sesmarias, 
nas possessões portoguezas de Africa, de-| 
verão apresentar nos governadores d'essas| 


possessões os titulos do sem domínio, den-/ q 


tro do tempo que lhes será fixado nas in- 
timaçã s que lhes forem feitas para este fim. 

$ 1.º Verificado a condição do apro- 
veitamento do terreno, o “tulo .seré res- 
tituilo, levando uma verba de deelaração 
do dito aproveitamento, 

$ 2.º Não se achsndo cumprida a con- 
dição do aproveitamento do terreno, assi- 
gnar-se-ha ao possuidor o praso de um 
anno para o começar, e o de tres annos 
para concluir o de todo o terreno, sob as 
penas comminadas no artigo 6.º, com a 
exempção declarada no $ unico respectivo. 
e podendo ubter a prorugação do praso um 
conformidade do artigo 7.º e seus $$ 

83º Na falta de: titulo legiti 
dando-se a condição de aprovei 
o possuidor do terreno será mantido na 
sua posse, passando-se-lhe carta de ses- 
maria. 

Art. 36.º Os proprietarios de terrenos 
ineultos serão citados, nos tarmos da or- 
denação do livro 4.º titulo 43.0 8 1.º, pa- 
ra os aproveitarem dentro dos presos que 
lhes serão assignados em conformidade com 
os do $ 2º do artigo precedente ; 9, 
quando os deixem de cumprir, ser-lhe-ba 
applicavel tudo o mais que dispôs o mes- 
mo paragrapho., 

$ unico. Do mesmo modo se procederá 
para com os possuidores de terrenos vin- 
culados incultos, observandi porém 
no prucssso de sforamento d'elles , qui 
do baja de ter logar, o que dispõe o de- 
creto de 4 de abril de 1832. E 

Art. 37.º Fica revogada a legislação em 
contrário. » 

-—— cem 


RELATIVOS ÀS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 

GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuade—do n.º 248.) 
DOCUMENTOS QUE FAZEM PARTE DO OFFICIO N.º 5 
DOCUMENTO N.º 7 

Til.mº snr. —Posso és mãos de v. s* a 
inclusa proposta dos negociantes d'esta pra- 
qa, Candido Torres & Soares, não para que 
se repute adstricio a celebrar com os pro- 
ponentes o contractu' que elles propoem, 
senão para que os altenda como parecer 
conveniente, quando ao rasaavel das con- 
dições olf-recidasse uns a mais completa 
e livre adhesão d'squelles que teem de as 
seceiter. 

Deus guarde a v. s.* Legação de Sus 
Mogestade Fidelissima no Nio de Janeiro, 
em 11 de novembro de 1859.—TIL.2º sur. 
barão de Moreira.==Conde de Thom: 

Conforme,==B. de Moreira, consul geral, 


DOCUMENTO N.º 8 

WL TO snr,—Remetto av. s.º a fórma do 
annuncio, que deve ser publicado nos jor- 
naes, pars o engajamento dos serviços dos 
passageiros que da barca «Novo Lima» pas- 
saram pars fragata imperial «Paraguassó». 
Compre que os passageiros tenham plená 
Yberdade na escolha do serviço que mais 
lhes agradar, e que o publico seja infor- 
mado d'esta circumstancia. Cumpre igual- 
mente que os contratos não excedam o 
tempo indispensavel para O pagamento da 
importancia das passagens. Salvo actordo 
futuro das partes. 

Deus guardo a v. s.* Rio de Janeiro, 
em 13 da novembro ds 1859.=Conde d= 
Thomar.=1Il.”º sor. barão de Moreira. 

Conforme.==B. de Moreira, consul getal 


DOCUMENTO N.º 9 

O consul geral de Portugal, em virtuda 
das ordens superiores, annuncia que no 
dia 14 do corrente ha-de celebrar os con- 
trsetos dos colonos portuguezes que se acham | 
a bordo da fengnta brazileira «Paraguassú». 
Os que pudérem pagar s importancia da 
passegem por si, parentes ou amigos, fica- 
rão desde logo em plena liberdade de em- 
pregsr-se no serviço que mais lhes agradar 
os que estiverem n'essa impossibilidade 
rão a escolha do serviço das suciedades vu 


particulares, que pretendem os seus servi-|.. 


O GR a A A 


cedeu a gargalhada e o apupo, e os qua- 
drilheiros foram postos em mais apuradas 
talos, como verdadeiros enusadores d'aquel- 
Je dessguisado feito 4 alegria popular. A 
referta revolven-se então com mais furor. 
Nisto pela porta de D. Bartholomeu fóra 
sahiram a esvallo dous cavalleiros, que se 
dirigiram para a multidão alucinada ; um 
d'elles era O preto, O outro era O nosso 
antigo conhecido da torre do Olival, que 
nada apresentava agora de comimum com 
o altivo e melancolico conde do Syrdosl, 
mas que era de novo em tudo e por tu- 
do o excentrico e galhofeiro Alvaro Mar- 
tims. Antes, porém, que digamos como elle 
representou O papel de El-Rei Sobrino no 
meio da tumultuosa discorda deste no- 
vo esnpo de Agramante, é bem que retro- 
cedamos é ocensião em que Fr. Josó de 
Monsilha, desprendendo-se das garras da 
popalsça, invadiu espavorido a casa de D; 
Bartholomen de Pancorvo. 

Depois de entrar de repellão pelo por- 
tal dentro, e-depois de desembsraçar-se da 
mova peripécias que elle logo contará, ar- 
romessou-se cegamente pela escada acima 
e entrou pora dentro da sala de espera, 
estontesdo e como se trouxéra todos os dias 
no corpo. 

Alvaro Martins estava alli de pé, de 
chapéu na mão, oem acto de despedir-se! 
da familia, que o rodesva com visíveis si- 
gnses de dôr, sobretudo Laues, por cujas 
faces corrimm as Isgrimas em fio. 

— Vaios, D, Laura, — dizia elle, si- 
mulando ar folgnzão, mas sem puder de 
todo reprimir a tristeza de espirito, que 
O opprimia — eu não vou para OS antípo- 
das, 4 não sou bometa também por quem 


. | contractos desta natureza, Convindo fazer 


ços pelo tempo indispensavel para a amor- 
tisação da importancia da passagem, e pelo 
meio em que se accordarem em sua plena 
liberdade. 
Rio, 13 de novembro de 1859.=Con- 
de da Thomar.=N.B. Póde publicar. 
Conforme.=B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 40 , 

Hl.mo sor —Recebi bojo o seu oíficio 
com data de 13 do corrente, em resposta ao 
d'esta lagação de 12do corrente mez, e scien- 
te do seu conteudo, significo-lhe que ap- 
provoa importancia das passagens dos colo- 
nos extea-legalinente vindos para esteimpe- 
rio, da S. Miguel, abordo da barca portugueza 
«Nova Lima», vá sendo depositada, á medida 
e porov, s.º fôr sendo recebida, no banco 
do Antonio Jusé Alves Souto & €.º d'esta 
cidade. 7 

Deus guardo av. sº Rio de Janeiro, 
25 de novembro de 1859.==Conde de Tho- 
mar. —H.º snr. barão de Moreira, 

Conforme.==B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 11 


H1.mº snr.— mm vista do que v. 8.º pon-|"""“Q 


dera no seu officio de hontem, quanto é 
dificuldade que apresenta o engajamento 
dy resto dos colonos vindos ne bares «Nova 
Lima», e existentes a bordo da fragata aPa- 
raguassú», approvo que a respeito dos con- 
tractos dos mesmos colonos se estabeleçam 
ns condições que regulacam anteriormente 


cessar a despeza diaria, que estão fazendo 
estes colonos, v. s.? fará todas as diligencias 
para que se finalisem com à maior brevi- 
dado estes contractos, 

Deus guarde a v:.s.* de Janeiro, 
em 19 de novembro de 1859 =Conde de 
Thomar.==L1.2º snr. barão de Moreira. 

Conforme.==B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 12 

WIM o exc.m? snr. — Foi recebido o 
seu officio de 21 do corrente, dando con- 
ta de que a importancia total da malta im- 
osta ao capitão ds «Nova Lima» foi de réis 
874874065, sendo navessario entregar mais 
so consignstario 1:3678065 róis para pre- 
fazer aquelle total. Dá igualmente v. exc.* 
conhecimento de que o fornecimento das 
rações a bordo ds fragata «Paragusssú» 
monta a 196 réis, e as despezss de 
medicamentos no hospital da marinha réis 
1:440$869, prefszendo a somma total de 
4:5858065 réis. Bem seguro de que ne- 
nhoma despeza mais ha a satisfazer por 
conta e á responsabilidade do capitão da 
barca «Nova Lima». póde v. exe.” entre- 
gar á pessoa competente, e legalmento nu- 
thorisada, o resto da impertancia das pas- 
gens depositado á sua ordem. E' conve- 
niente que os recibos sejam passados em 
duplicado, a fim de ser remeltido um ao 
governo de Sua Magestade, devendo ficar 
ontro no consulado. Ápro' a occa- 
para significar exc.* que estou 
muito satisfeto com o sea procedimento 
sobre este importante e complicado servi= 
ço, e que assim O levarei ao conhecimen- 
to do governo, para ser presente a Sua Mo- 
gestade El-Rei. ' 
Deus guarde a v. exc.* Petropolis, em 
23 de abril de 1860.==Conde de Thomar. 

ILS o exc.mº snr. barão de Moreira. 
“Conforme.==B. de Moreira, consul geral. 

DOCUMENTO N.º 13 

Extractos da sessão extraordinsria de 14 do 
maio de 1859, do conselho de districto 
da Horta, sob » presidencia do gover 
dor civil Antonio José Vieira Santa Ri 
S. exe.º disse; 


e 


Pico lhe tinham 
calamíloso em que 


Nesta tristissi e dolorusa conjectura, & 
emigração defende-se gnlorosamente como prin- 
espio da salvação publica; a maioria da população 
aceita-o e acolhe-o como um remedio á penosa 
situação do districto; e finslmente, uma camara 
municipal, a da Magdalena, vem advogar oflleial- 
mente essa causa perante à primeira aulhoridade 
administeativa. Sobre tão melindroso ponto é que 
s. exc.* desejava especialmente consultar os vo- 
gaes do conselho, efectivos e substitutos, poi 
que em quanto aos outros dons, a sus exposição 
teria mustrado acharem-se resolvidos pela fórma 
que mais conveniente lhe parecia nos interessos 
de todas as classes. Que o conselho sabia perfei 
tamento a responsabilidade em que eile gover- 
nador civil incorreria tomando o arbitrio de dar a 
cada navio transporte de colonos ou passageiros 
para poizes estrangeiros, um numero de indivi 
duos superior a dous por cada cinco toneladas, 
»m vista das ordens termimantes do governo a 
semelhante respeito; inss que tambem. refl-elia 
que se a responsabilidade era grave, muilo maior 
seria, se pela observancia rigorosa do regulamen- 
tos estabelecidas deixasse aqui morrer de fome 
uma perte da população, quando esta em paizes 
tento e solvar- 
5 considerações 


si 
está a salva 


eircumstancias 
unanimemente re- 


Q 
calamitosas do districto 
conhesidas pelos vogaes 


Que sendo g! 
possivel acudir com os tr 
numero consideravel, e que progressivamente 
cresce, de ludivíduos que os procuram para ha- 
, foram de parecer por 
s. exe.* adoptando n'es- 
imstaneias O arbitro pro- 
posto pel municipal da Magdalena, isto 
é, de permiltir que vão em navios transportes 
dê colonos para paizes estrangeiris mais de duas 
pessoss por cads cinco toneladas, põe em prá- 
liea um meio conveniente, supposto que extre- 
mo, para se ir desvanecendo a actual criso, E, 
linsimente, que tomando s. exc* o referido ar- 
bitrio até resolução do governo de Sua Mages- 
tsde, conviria que 0 numero do passageiros, que 
cada navio possa conduzir, fosse regulado em 
vista das suas proporções e sommodidades, as 
quaes teem de ser julgadas pela commissão 
ereada pela carta de loi de 20 de julho de 1855, 
artigo 5.º, cumprindo-se em tudo as prescripções 
existentes, pars garantir o bom trsctamento dos 
passageiros. a 7 

Coniorme,==B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 14 

NI.mº e exc,7º snr.— Tive a honra de 
receber a circular de v, exc,* n.º 66, com 
data de 17 do corrente, em qua v, exc? 
me participa Ler-lhe representado a camara 
man do concelho da villa da Magua- 
lena d' sta ilha a necessidade que ha de 
se permiltir um msiur numero do passa- 
geiros aos navios que se destinam condu- 
til-os para paizes estrangeiros, do que aquel- 
lo que é marcado aos mesmos narios pela 
lei de 20 de julho de 1855, pelo Magelto 
da fome que soffrem actuslmento os babi- 
tantes do referido concelho, ordenando-me 
v. exc.* o informo confidencialmente se é 
ou não conveniente annuir é proposição 
«da dita camara. Em devida resposta sou a 
dizer a v. exc.* que s medida proposta pa- 
la camara municipal ia da Magda! 
na é de toda a conveniencia -não só para 
os habitantes do seu concelho, mas de to- 
da esta ilha, aonde, com poucas exe: pções, 
estão os povos lutando com os horrores da 
fome, encontrando-se muita gente desfigu- 
rada por este motivo, e contando-se já 
neste concelho alguns casos de morte, de 
maneira que se v, exc,? não usar alguas 
meios extraordinarios para acudir a (ão as- 
sustadora crise, como mandando abrir obras 
publicas em todas as freguezias desta ilha, 
o resultado será terrivel. E' o que tenho 
a informar a v. exc.º a oste respeito, 

Deus guarde a v. exe? Administração 
do concelho de S. Roque do Pico, 28 de 
maio de 1859.=H1,2º e exe”? sr. con- 
selheiro e governador civil deste districto 
da Horta. =O administrador do concelho, 
Juão Machado Soares, 

Confurme.==B. de Moreira, consul geral, 

(Continua). 


seus respectivos concel Pp 
extravrdinaria: que 
mente os redazia á (oi miseria e é morte, e 
o conselho detalhadamente o conhaser, fiz 
jêr as representações que lhe tinham sido diri- 
las. 


di 8 cópia 
ão de 4 do mesmo 


da deliberação tomada em se: 


mez 

Que sollicitosse do governo de Sua Magestade 
permissão da , em uavios transportes de 
colonos, de mi dividuos p da 
cines tonelai b 


Y oolingou ss 
ue , como o conselho teria 
observado da leitura dos precedentes officios, tres 
eram os pontos principaes sobre que versavam as 
representaçõe: 


emitir a sahida de um numero de indivi- 
duos superior ao que se acha estabelecido em 
portaria de 19 de agosto de 1842, em navios 
que transportsm colonos para paizes estrangeiros; 
adoptando s. exc.* desde já este arbitrio, até 
solução do governo de sua Magestade, ar! 


rio 
este que, como se riu, foi proposto pela Camara 


Ida Magdalena. 


sa devam nutrir taes receios. Estou affei- 
to a passesr o mundo, e tãó indilferente 
e facil me é ir da rua das Flores a Ro- 
ma, como da rus das Flores á porta do 
Olival. Não sei quando voltarei=continuou, 
voltando-se para D. Manoel — mas escre- 
verei sempre de toda a parte onde me achar. 
Eu não quizéra que se livesse commigo es- 
ta deferencis; a minha maior felicidade é 
vêr renlisado este casamento, embora não 
me seja dada a ventors de a elle assistir ; 
mas visto que a querem ter, visto que exi- 
gem a minha presença s elle, peço-te, meu 
caro D. Manoel, que não esperes por mim 
mais de dous mezes. Os negocios de que 
estou incumbido podem protrahir-se, e 
n'esse enso.,. 

Nisto Fr. José de Mansilha arrêmetteo 
da repellão pela porta dentro. À figura do 
frade era eminentemente burlesca, Era uma 
verdadeira pilha de farinha. Os cabelos, 
as pestenas, a caro, O habito, tudo estava 
mais qua suflicientumente emposdo. Além 
d'isso, s cnpa, despedaçads no meio dos 
encontrões, pendia-lhe em farrapos, que 
se arrastavarm apoz elle, quando caminhava, 

N'quella apparição inesperada, todos se 
voltaram pars elle, e Alvaro interrompeu 
a despedida, e fitou pouco satisfeito aquel- 
la figura anormal, que é primeira vista não 
reconheceu; mas, ao vôr qua era Pr. José, 
soltou uíma gargalhada profundissima, e ex- 
elamou : 

— Bravo, padre Pr. Josó de Mansilha, 
bravo! Então jé os frades dominicos jogam 
o entrudo * 

Nesta intervallo Fr, José re-adquiriu a 
consciencia das cousas. Conhecendo o lu- 
gar ondo estava, lançou sobre si um olhar 


e | DO ti 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPsE DA PARTE OFFICIAL BO DiARiO DE 
Lisgoa N.º 245 De 28 DE OUTUBRO. 


MINISTÉRIO DA FAZENDA, 

Releção dos requerimentos pedindo remis- 
sões de Íóros pertencentes ás corporações de que 
trecta u carta de lei de 4 d'abril proximo findo, 
que deram entrada na repattição dos proprios 
nacionaes na semana fiada em d'eutubro no 
thesquro publica. 

— amnnúncio de a dia 29 de 
o 


| serra ” 

airros alto e do Roeio 

rs e pertencentes a convenios de rel 
— Outro de que no dia 6 de dezembro se 

hão de arrematar no mesme lhesouro fóros per- 

tencentes é eschola pelytechnica de Lisbos e 

avaliados em 9628759 ra. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
vlficio do sor. bispo d'Angola, dando conta 
do modo por que alli foi recebido. 

— Notícias das provincias d'Angola, S. Tho- 
mé e Prineipe, e Gabo Verde. 

— Polarias determinando que sejam elimi- 
nados da matricula maritima um individuo de 
Campanhã, sorteado para o serviço da armada no 
3.º districto do departamento maritimo do norte e 
5 recenseados para o mesmo serviço no 4.º dis- 


O CSA 


indagador, e, ao vêr-se n'aquells estado, 
desandou tambem a rir como doudo. 

— E esta | — evelamou por fim em tom 
jocoso — e esia | Agora é que eu vejo como 
os malditos estropiaram o texto — Tollet sa 
cerdos pugillum similae, quae conspers a est 
oleo, et totum thus, quod super similam 
positum est: adolebitque illud in altari 
im monumentum odoris suavissimi domi- 
no. [*) 

Era tão comica a figura do faceto Fr. 
José ao repelir estos palavras, que Alvaro 
Martins desandou de novo a rir, no que 
foi acompanhado por todos os outros, ape- 
sar de não saberem Intim. 

— Mas que foi isso, Fr. José? — dis- 
se Alvaro finslmente — Quem foi que o 
pôz n'esse estado ? 

— Flagrans dementia seve furiat ple-| 
bem — replicou Fr. José -que se póde tra-| 
duzir com propriedade a plebe traz hoje o| 
diabo no eorpo. Ora vejam como me pu- 
geram | Diz vmc.º, snr. Alvaro, quem me 
poz assim ? Pois não ouve o que lá vai na 
rua? Vai tudo em polvorosa ; até nem o 
pobre de uim esenpou, 

— Um sacerdote! Que indignidado!—| 
exclamou D. Bestriz, pondo as mãos, e, 
revirando os olhos para o céu — O mun-| 
do está perdido. 

— Perdido, snr.*D. Beatriz! digav.s.* 
perdidissimou! =replicon em tom jócoso Fr 
José de Mansilha — Puzeram as mãos no ungi-| 
do do Senhor,sem respeito pela dignidade sa- 
cerdotal, e agora ecceeço abscondar in com- 
pestris deserti. donec veniat sermo a robis 
indicans mihi(**]. quero direr, agora te- 
pi 1 Sp) E: id Rc da 

*) Reg. 21 18. 


[A” sua porta está parada nina pipa com uma 


incto do dito departamento; que fiquem sujeitos | 
ao dito serviço da armada outros individuos, re- 
eenseados no 1.º distnicto do departamento mari- 
timo de norte, do districto administrativo de Vian- 
no do Castello; e dando varias providencias acer- 
ca d'alguns individuos recenseados para é men- 
cionado serviço, e que requereram em diversos 
sentidos. . 

— Aviso aus navegantes. 

MENISTERLO DOS ESTRANGEIROS. 

Mappa da mertalidade da eidade do Rio de 
Janeiro, durante o mez de julho passado. 

— Relação nominal dos subditos portugue- 
ves fallecidos na. córie do Rio de Janeiro du- 
rante 0 mez de julho passado 

— Continuação dos documentos relativos bs 
nceusações feitas ao consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Boletim dos preços correntes de fundos 
blicas, títulos de divida publica sem juro, 
dle bancos é compsohins, e do eurso dos c 
na semana finda em 26 do corrente; e o dos 
mius de seguros moritimos efleciuados ba Mesis 
semana. 

— Moppa geral do commercio entre Portugal 
+ 0 perto de Cork, no anno do 1 


INTERIOR. 


Lisboa, 28 de outubro. 
(Correspondencia port do «Commereio do Porto»,) 

Sus Magestsde El-Rei o Senhor D. Pa- 
dro V tornou a sofiter hontem um aecesso 
febril, posto que não grande. O snr. ln- 
fante D. Fernando teve outro accesso, mas 
maior. O snr. Infante D. Augusto é que 
passou melhor. A enfermidade de El-Rei e 
dus Senhores Lofantes são sezões. Aliribue- 
se este inoommodo so sola que se expo- 
ua ultima digressão no Alemtejo: 
mnella-se pouco ou nada. O tem- 
po, seja elle qual fôr, nunea lhe serve de 
impedimento para fazer as suas jornadas. 

Não foi nova para nós à noticia dada 
no noticiario d'este jornal do dia 25, da 
vinda do snr. barão de Moreira a Lisboa, 
mas não a temos dado porque não temas 
certesa, mem mesmo muita probabilidade 
do que tal vinda se verifique. Verdado é 
que se secrescenta — que isso lhe: foi in- 
sinusdo pelos seus protectores d'nqui. Pa- 
rece qua os amigos do snr. barão do Mo- 
reira não lhe podendo salvar o consulado 
querem | o de receber a demissão no 
Rio de Janeiro; E” isto o que se diz. 

Descobriu-se no sabbado parte d'um rou 
bo de coupons feito ha dez annos e que 
até agora não linham apparecido. O roubo 
foi da dez contos, mas os coupons que ap- 
pareceram no sabbsdo são só do valor de 
seis contos. O roubo foi feito no espolio 
de um individuo que tinha multundo certa 
quantia ao governo sobre os referidos cou- 
pons, por intervenção do bem conhecido 
agente de fundos o snr, Miranda, 

A circumstancia dos coupons serem da 
antiga chapa (a que foi reformada depois da 
descobrta do roubo Mesquita) foi que des» 
cobriu o roubo. O portador dos menciona: 
dos seis contos foi empenhal-os ao Monte 
Pio Geral, mas o administrador vendo que 
os eoupons não eram da clspa corrente, 
mandou-os á junta do credito publico para 
verificar se eram ou não verdadeiros. Da ve- 
rifieação resultou o reconbecer-se que eram 
os mencionados coupons dados pelo gover= 
no como penhor de um emprestimo e que 
haviam sido subtrahidos. O portador foi lo- 
go preso. Declarou que não lhe pertenciam 
e disse o nome do individuo que o incum- 
bira do fazer aquella operação [o empenho 
no Monte Pio Geral). Em seguida foi tam- 
bem préso esse individuo, que se descul- 
peu com ter comprado os referidos cou- 
pens. À justiça já tomou conhecimento do 
fscio e é ella a que ha-de descobrir o cul- 


dufficil. 

Podémos obter uma nota das condições 
com que osnr. João Pereira Xavier, da ci- 
dade de Vianna do Castello, fez a sua pro- 
posta ao snr. ministro das obras publicas, 
para a construeção das planos inclinados no 
ti a, do rio Douro. São as se- 


5 
guin 

1.º O proponente obriga-se a efectuar 
sus custa, por sua conta é risco, nos termos, 
pelo modo e nos prazos que estipulados fo- 
rem e que propõe: E 

1.º 4 construeção de dous ou mais pla- 
nos inclinados (patent slips) com todas as 
machinas, apparelhos, oficinas, ferramentas. 
instrumentos e edificações necessarias para 
construir e para receber, limpar e concerlar 
embarcações que não excodam a lotação de! 
1000 toneladas. 

2º A conservar estes planos inclinados 
com todos os seus accessoriose dependen-| 


rem para o uso-e trabalhos a que são des- 
tinados 

2.º O proponente obriga-se a não come- 
car nenhuma das obras sem terem sido ex- 
pressawente approvados pelo governo os res- 
pectivos projectos, e tambem se obriga a 
executel-os com as modificações e clausulas 
impostas pelo governo. 


ep | 
nho de incommodar v. s.º, alé que me ve-| 
nha do convento outro habito, com que 
possa sabir decentemente pars a rua. 

— Isso é o menos, sar. Fr. José; — 
replicon D. Beatriz — o peior do seu in- 
cómmodo e a irreyerencia.,. 

= Mas ha-de desculpar, Fr. José, —sta 
Ibou aqui D. Bartholomeu — for uma im- 
prudencia <ahir boje à estas horas... 

— Como imprudencis, D. Bartholomeu | 
Pois eu podia lá imsginar que o populacho 
havia de implicar com um padre da ordem 
do meu, patriarcha S. Domingos, e pôr-me 
assim tanquam pistorem? ... Foi impru- 
dencia, fu; mas não foiem attenção su dis; 
foi por outro motivo. Sabe o que se está pas- 
sendo lá na rua, D. Bsrtholomeu ? Sabe 
quem lhe tem quebrado a yme * as yidraças ? 

— Descuidos do entrado, Pr. José; cousa 
aaturalissima. 

O frade sorriu-se maliciosamente. 

— Não o convido a chegar á jonella, D. 
Bartholomeu, — replicou por fim — porque o 
meu sagrado ministerio: recommenda-me 
mais que a ninguem o amor do proximo 
Mas olho que não é descuido, é proposito. 


taboleta que diz — Vinho da Companhia, 
bom e barato. — Bom! eu que o diga: é 
uma misturada de vinagre podre, ourina e 
arruda. Deus da misericordia | Só a lem- 
brança do cheiro me tolda o estomago. 

D. Bartholomeu fez-se pallidos 

— Pois vme.” cheirou-a, Pr, José? — 
bradou Alvaro Martins, rindo como um per- 
dido. 


pado ou culpados, o que agora não será a 


cias em perfeito e completo estado ds servi- | posito 7 


$ 1.º O proponente submeterá 4 appro: 
vação do governo os projectos completos do 
primeiro e segundo plano inclinado dentro 
de um mez, a contar da data da lei qua con- 
firmar o contracto. 

$2º 0 governo deverá resolver sobre 


ta approvação, modificação ou rejeição dos 


projectos dentro ds um mez, depois de lha 
serem apresentados, 

3º O proponenta obriga-se a começar 
a construção do primeiro plano inclinado 
dentro ds um mez, a contar da data em que 
us respectivos projectos forem spprovados 
pelo governo; e a do segundo logo depois 
de completamente concluido o primeiro, 

S 1.º Além d'estes dous planos inclina- 
dos, o proponente ou por deliberação sua 
lou por exigência do governo, construirá 
os mais quo forem reclamados pelos neces- 


sidades do jmovimento maritimo, 


$ 2º No caso do $1º o proponente 
começará as obras dentro de um ez de- 
pois dos respectivos projectos serem ap- 
provados pelo governo. 

$ 3.º Cada um dos planos inclinados, 
que o proponente é obrigado a construir de- 
verá ficar concluido e em perfeito e comple- 
to estado da receber, limpar e concertar 
embarcações, no improrogavel praso da de- 
zoito mezes, a contar do dia em que co- 
meçar a sas consteucção, 

4.º O governo deverá conceder no pro- 
ponente: 

1º 0 privilegio, por espaço de vinte an- 
nos, de nenhum particular sociedade ou com- 
pantia construir planas inclinados no emo de 
cricoenta kilometros, a contar do local onte 
o proponenta estabelecer os seus, nem da 
kas de construção, ou de querenegem na 
margem do Douro. 

2.º A fncaldade de importar, exem- 
ptos de direitos, todos os materises, ma- 
chinas, ferramentas e apparelhos necessa 
rios para 9 consirucção e conservação dos 
planos inclinados durante o referido espa- 
ço de vinte annos. & 

3.º A faculdade de exproprisr, por uti- 
lidade publica, nos termos das leis vigen- 
tes, todos os terrenos de que carecer pa- 
ta 4 continuação dos planos inclinados e 
edificações complementares. 

4º 0 dominio « posse sem pagamento 
de indemnisação, dos terrenos do estado 
e dos que o proponénte conquistar no 
Douro que forem absolutamente indispen- 
saveis para as referidas construcções, se- 
gundo os projectos approvados pelo go- 
verno, e conforme as clausulas d'esta ap- 
provação. 

5º A isenção das contribuições predial 
e industrial a que o proponente fosso obri- 
gado pelas leis geraes. e 
$1º0 praso de vinte annos, fixado 
n.º 1 e 2 desta condicção será con- 
da data da lei que approvar o con- 


nos 
tado 
tracto. é 
$ 2.º À importação dos objectos men- 
cionados no n.º 2 desta condicção se 4 
regulada e fiscalisada como ao governo 
parecer mais conveniente, , 
5.º O goverm 
reito de construi 


r 


S 1.º 0 governo pagará pela admissão 
de embarcações do Estado nos planos in- 
elinados do proponente um terço menos 
dos preços que estiverem fixados nas tarifas. 
2.º Em quanto vigorar este contracto 


sem authorisação do governo, 


nent» depositará no banco de Portugal, e 
4 ordem do governo, a quantia que se con- 
vencionar, 

$ 1.º O contracto não será submattido 
4 approvação das córtes sem que o depo- 
sito tenhs sido feito. 

$ 2.º Se dentro de um mez, a contar da 
assigoatara do contracto, à proponente eflo- 
cluaro deposito, poderá o governo, de sus 
propria suthoridade declarar o contracto res- 
cindido para todos os effeitos. 

$3.º O proponente poderá levantar o de- 


1.º Se as côrtes não approrarem o con- 
tracto, ou O approvarenr com modificações 
que o proponente não queira acoeitar. 

2.º Sendo spprovado, quando o fiscal do 
governa attestar por modo suthentico que 
o valor das constracções elfectusdas exce- 
de so valor que se julgar conveniente, 

N'este segundo coso as mesmas construc- 


mas eu repella com todas as forças, et 
eum gustaret, noluit bibere. [*)] Os indignos 
depois encarralaram-me, mantesram-me... 

— Mantesram-no | 

— Quero dizer, andaram commigo dos 
empurrões... 

— Mas como fui vme.º meltter-se entre 
elles, Pr. José? — perguntou gravemente D. 
Bartbolomeu, ú 

— Ora que outro o pergontasse, D. Bar- 
tholomeu 1... Aquela mascarado tinha re- 
lação... 

— Ah! entendo... 

— Muito bem, Sapienti dictum sat est, 
3 bom entendedor meia palavra basta, diz 
o adagio. Quiz eu vêr onde aquillo iria pa- 
rar, Mas o que é certo é que eu nunca vi- 
ria a saber onde parsria aquella brineadei- 
ra, se a ronda não chegasse, e muito a 
proposito; porque, a fnllar-lhe a verdade, eo 
já nto tinha fôlego, Mas ouçam q barulho 
que lá vai! — interrompeu-se aqui o frade, 
ouvindo troar o alarido na ocensião do ar- 
rombamento da pipa — Aposto que os bru- 
tos dos quadrilheiros não empregaram as 
medidas convenientes Desaproveitaram a 
primeira impressão, e a plebe teve lempo 
de reconhecer quem é que póde mais. Que 
alarves | Não sabem que n'estes lances 
vantagem está no primeiro impeto, depois 
não ha puder valer-lho, como diz o poe 


Dum trepidant nullo firmalas robore partes, 
Tolle moras; semper nocuil diferre paratis. (**) 


Houve um momento de silencio, em que to- 
dos estiveram attentos so barulho. 


— Eu cheiral-s! — replicou indignado 
Fr. José — Et dederunt ei vinum bibere cum 
fello miztum, ebegaram-m'a elles ao noriz, 


— Deixalios lá:— disse por fim Fr. José 


“| tiça, quando não bi; 


o proponente não poderá slterar as tarifas | mos ma quinta feira de um roubo 


s ficarão sendo a garantia e caução dy 
contracto. E 
$ 4.º,Emquanto durar o deposito esta 
vencerá Os juros respectivos sos fundos pu- 
blicos depositados. 

8º0 proponente perderá o deposito : 

1.º Quando não começar ou não concluir 
as obras nos prasos fixados. 

2.º Quando faltar ao cumprimento de 
qualquer das condições d'este contracto. 

- $ 1.º Verificado qualquer dos casos pre- 
vistos nesta condição o governo poderá abrir 
concurso publico para adjudicar esta con- 

cessão ao particulsr, socied 
nhia que dê melhores garant 
todas es clausulas do contracto, e que pa- 
| gua ao proponente lodos os trabalhos e cons- 
'trueções feitas, e 05 terrenos adquiridos. 

Exceptuar-se-hãoos ferrenos do Estado 
gratuitamente cedidos, e os que o proponen- 
ts conquistar ao Douro, porque uns e ou= 
tros passarão para o dominio e posse do adju- 
dicatario, do mesmo modo e com as mes- 
mas condições com que O proponente pos- 
suir, 

Exceptuam-se tambem os materises im-. 
portados e não empregados, bem como as 
ferramentas e machinas e spparelhos, por- 
que a acquisição de todos estes obj 
poderá ser feita por contacio particular do 
proponente com o adjud o, 

$ 2.º Se o contracto fôr rescindido por 
qualquer dos casos expressos n'esta condie- 
ção o proponente pagará dos malerises im- 
Pacadas e não empregados, das fetraimen- 
as, machinas e dos apparelhos, os direi- 
tos que pagaria se não existissem as exem- 
pções estipuladas. é 

Exceptunm-so o caso de serem os re- 
feridos objectos transiwitlidus ao novo ad- 
judiestario. 

9.º O governo nomesrá os fiscaes ne- 
sessarios para fiseslisar Lanto a execução dos 
trabalhos, qualidades dus materises e das 
maehinas, como o pontual e fiel campri- 
mento das condieções do contracto. 

10.º As questões a desintiligencias sus- 
citadas entre o proponente e os fiscaes do — 
governo serão por este definitivamente re= 
solvidas quando tiverem por objecto a exe- 
cução dos trabalhos. 

11.º Todas as questões suscitadas en- 
tre o governo & o proponente, exceptuan- 
do ns da condição 103, serão decididas por 
arbitros, nomeados dous pelo governo e 
dous pelo proponente e para desempater 
um ido por secordo das partes ou. 
designado pelo Supremo Tribanal de jus-. 

pot 

$ unico. Não haverá recurso das 
sões dos arbitras, tem tata 

12.º O concessionario os seus cessio- 
narios, empregados e operarios ficam sa- 
jeitos ás le tribunses portuguezes em 
tudo quant 
sonsequi 


h > 


A 
deci= 


. Pela sua parte o governo ga- 
rantirá a todos os referidos e ás suas pro- 
priedades a mesma protecção que as leis 
«do reino concedem sos nacionses. 


noticia 


Pormenores. — 


dé. 
200 
libras feito no dia 22 do corrente 'so he- 


7.º Para caução do eontracto o propo- |gociante do Moncorvo, o snr. Manoel An= 


tonio d'Almeida, no sítio da Volta Grande, 
quando este is de Mezão-Frio para Quin: 
tella, temos hoje 8 acrescentar algumas cir- 
cumstancias que fazem duvidar da veraci- 
ade de tal roubo, 

A noticia foi-nos communicads da Re- 
gos pelo proprio que se diz roubaio, e na 
mesma occasião em que nos era transmit- 
tida, escrevia ella para varios commercian- 
tos desta cidads, seus credores, entre os 
quaes para os snrs, Florindo José Terxeira 
de Carvalho, Francisco Josquim de Souza 
Carnniro, Joaquim Ferreira Coelho é Jusé 
Luiz Gomes de Sá, dando-lhes tambem 
parte de ter sido roubado no referido si- 
tio, notando-se, porém, alguma divergen- 
cia entre as diversas communicações. A nós 
disse-nos que os Indrões lhe romperam uma 
manga do slbornoz com um tiro que lhe 
dispararam e a outros disse que levára o 
tiro na gola do casseo. Eid 


i 


— a salvo já eu estou ao 
que não cheguei até aqui sem o. ÀQ 


“entrar da sus porta, D. Bartholomeu, dal” 
le frente com embaraço igualmente parigo- 
so, Besta ali similis urso, como diz o pto- 
pheta; (*) dous grandes esvallorios nos cou- 
ces puzeram-me em pontos de maior damno. 
Aqui vinha a pita. Sryila o Ca ybdes ; Jo 
um lado o populaçho embriagado, do outro 
as duas féras com o disbo no corpo. Trou- 
xeram-me aos zig-zags mais de meia hora; 
por fim pude furtar-lhes o corpo, € eis-me 
aqui. 

N'isto ouviu-se dentro do portal um ala- 
rido infernal. D. Mativel « Alvaro correram 
immediatamente a detend a 
ginando que o povo inva 
garem, porém, do alto da escada 
o barulho provintig dos esforços, que fa- 
zism Os criados para sujeitar os cavallos. 
— Eu não torno a subi p. 
conde no ajuigo — aesba lu as despedidas, 
que, felizmente, não pi u 
repilo o que já te disse. Se dentro e! 
mezes eu não estiver de volta, ultima Q ca- 
samento. E" inconveniente, 6 peri o ! 
vez demoral-o mais tempo. Até lá vi 
e muito, Aquelle homem é um gra 
fume, cesso frade que lá está em 
intriguísta perigo-o, Cautella emuita. Adeus. 
assim dizendo, abraçou D. Manoel, des- 
ceu a escada a correr, e, chegando g um dos 
cavallos, fallou-lhe, e, lonçand: de um 
salto na sela, fel-o sahir para,fóri ria, 
O negro fez o mesmo, e seguiu immediata- 


S- Mail. xvit 
(**J Leconas, Phars. Lib. x. 281. 


mente apoz elle. 
(Continúa,) 
("*) Dan. vir. 7. ' 


A circum: ia de todas estas com 
nicações,a diversidade d'ellas a os preceden- 
tes do individos dão logar à desconfia: que 
não houve roubo algum, e que é tado uma 
historia imaginada com o fim de defrau- 
der o: res. 
eriguações judicines a que so ostá 
procedendo hão-de trazer o conhecimento 
do verdade; - 

Um dos commerciantes acima mencio- 
nados recebeu bontem uma carta de Mon- 
corvo em que sa lhe participa que no dia 
25 do corrente pelas 2 horas da noite re- 
gressára áquella villa 0 dito Marnel Anto- 
nia de Almeida com tres individgos arma- 
dos, meltendo-se em sua essa sem que al- 
guem os visse 6 que pelas 2 borasda tri 
desse dia fôra preso e seus conipanheiros 
lo administrador do concelho, sendo-lhes 
s 8 pistolias e duas clavinas, to- 
das carregadas. Não se dizism ainda os mo- 
tivos que levaram o administrador a elte- 
cluar esta prisão, que é mais uma circum- 
stancia para desconfiar que o rubo fôra si- 
motado. 

Expropriações. — Um nosso collo- 
&s deu a noticia de que por amigavel ac- 
cord, tinham contractado as expropria- 
[7] terrenos por onde, nas proprir- 


E * Browne e dos snrs. Alvaro 

Leite e visconde de Pereira Machado, deve 
r o 

Psi 


a ferros, 
os que efectivamente se Lracta da 
chegara esta resultado por amigavel ac- 
cordo, porém dizem-nos Ja respectiva re- 
nrlução que por emquanto não ha reso- 
add fundo ' ds 
Estrada de Guimarães a Fafe. 
—4 ilecáto dos trabalhos ds construeção 
da nova estrada de Guimarães a Pafs, fui 
confiada no habilissimo engenheiro, o snr. 


Cezário Auguste Pinto, que foi a engenhei 
róliE detbhda “dá Via Novi do Pemalicho 
a Guim que tantos gabos tem mere- 


cido de todos os que a percorram, 


coma Ôniom houve espocta- 


estro do S, Jud j 
rica, cuja empreza, como subsi- 


curtas distancias no intérior da capital, de jaffaste semelhante ideia de tod 
de jchristã. 


cartas e pequenos volumes, por m 
tubos subterraneas que atravessam a cidade. 


trabir o ar do tubo e lançar atravez delle 
por meio da pressão agria o charriot, com 
94 objectos que se transmitem. 

Em Battersea, colocaram se lubos, na 
extensão de um quarto de milha, para 
experiencia que for curvada de pleno exito, 

A parie inferior dos lubos é plana ea 
parte superior curva, À sua altura é de 
dous pés e'nove polegadas e a largura dous 
pés eseis polegadas. Ao longo da superfi- 
eis plana, e no interior do tnbo ha dons 
rebordos levantados, que servem de carris 
* nos quaes corre o caro. 

Esto cáreo que não enche inteiramente | 
o tnbn tem perto de seis pós de comprido, 
e abre-se porcima. O apparelho poeumatico 
ompregado para a extracção do ar adapta- 
se à vxtramidade do tabo, e dá uma pros- 
são de perto de cinco onças por polegada 
quadrada, o que communica ao carro uma 
velocidade do perto de trinta e cinco mi- 
Ibas por hora, Como o carro só toca nos 
esrris, o abalo é insignificante. 

O posto espaço que flea entre o carro e 
o tubo não infos quasi nada na velocidade. 

Em uma das experiencias duas pess 
que se duitaram nos carros foram transpor 
tudas, em menos deum minuto, A um quar- 
to de milha de distancia, passando por di- 
versas curvas irregulares, que se fizeram de 
proposito para melhor sa julgar do valor do 
systema, 

Julga-so que esta invenção é destinada 
a prestar grandes serviços à administração 
postal. 

A intenção da companhia é, por agora, 
estabelecer uma linha de communicação en 
tre a direrção central das postas em Lon- 
ilres e suas diversas sucenrsaes na capital 
Tracisva-se de construir, pelo mesmo 
systema um tunnel de doze pés, dy abertura 
entre O palacio da exposição e Kensington, 
para a facilidade do transporte dos visitan- 
tes e Suns carruagens, mos O commissario 
dos trabalhos publicos, não deu ainda con 


vão, pela com- 
obrigada a dar os espectaculos das 


grado que o publico deu na vespera á pri-) 
ção de opera «Traviata», 


sentimento para a obra,» 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
“SESSÃO DE 28 DE OUTUBRO, 
DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS, 

Appellações civeis. 


anoel Josquim Vsteves — Contra 
dos orphãos — Juiz Abranches, 


los da ope- 
o chapeu 


ta, 
e love 
5 pro- 
“de sopiâno e burtono 


du ibeatro w 
Pla ar 


ta 


Ja manhã, 


d ro José 
da RS a 


houve desgraça a lamentar. - 
“A respectiva authoridado foi so fmaA o 
sinistro, e, como visse que a frente da casa 
se. desaprumada e amença cabir, oM- 
ciou competentemente, para quo se mande 
evitando-se assim O perigo que 


Umfradelnventor. — Já ss deve 
a um frade a invenção dá polvara, e ago- 
dever-se-ha a ouro a de uma nova pilha 


h Ea francez «Union francomtoises, 
diz o segninto ; ; 

so padao Maria- Estanislau, religioso 
trapista do mosteiro da Graça de Deus, in- 
ventou uma pilha nova, muito mais ener- 
i tm0 tempo mais economica que 


o Sp 
* Construiram-se diversos apparelhos, e 
Ega o Mnoiloiio da rbgE de Deus 
do para o publico vai começar em 


q 
ga nos primeiros tempos da testauração. 
Ana ha pouco tevo lugar o duello en- 
tre Nicottora o o deputado napolitano Pe- 
ko Já se falla n'uny outro mais no- 
tovel. IDA F 


Es 


E 


Un 


lo principe de Val d'Ebro com o 
osco, em consequencia do pro- 
o primeiro publicou contes 0 ma- 
emigração napolitana, publicado 


ados napolitanos entisram 

so principe, que acceitou 

neral Bosco, propondo-lhe que o 

encontro tivesse lugar eum Lucarno, na Suissa, 

O general Bosco não quer ira Lucarno, 

e por esso motivo mendou a Napoles duas 
tostemynhas. 

incipe partiu no dia 41 pars Lucar- 

no, decidido Ap Bosco n Bê firme. O 

duelo devo ser 4 pistola. 


«= Assim o disse 
os factos sceedem-se cada vez 
osos para confirmar o dito. 
eming Post», jornal de Londros, 


dá 
d 


“feonfirmam a de que o estado de agitação é 


« 
alguns pormenores sobre as organisação 
um novo systems de transmissão appli- 
el nos volumes de pequena dimensão, 


i de Car — Cj 
onde ideas Sor Silv 
Pinto, escrivão Cabral, n 


pia Domin; Contra Se- 
petit homé dos Weis ta, por impe- 
limento si y escrivão Silva 


da 
Pei José dos Santos — Contra ô 
curador A E É 
escrivão Albuquerque. À 

Porto, Manoel Teixeira Pinto e mulher — 


[sas palavras horriveis 


ma 


« Porém, sinda n'esta supposição, quem 


O principio da invenção consiste em ex. |póde medir a duração e os desastres da viu- 


vez que essa guerra trará 4 ixceja cabholica ? 
Que dôr não sentiria o coração de Pio IX, 
meditando que parouli peti erunt panem, 
el nemo erat qui frangeret is, que os me- 
ninos pedirão pãoe não haveró quem lh'o 
dê? 

« Duranta este tompo, que não será enr- 
to, onde se refagiarinm u Papa, o Sacro | 
Collegio es Congrêgações romanas ? | 

« Mesuscilaremos Avignon com a sua ser- | 
vidão, seus escandalos e sum serie de anti- 
papas, e de seismas? E note-se quo es- 
Hiram do conclave 
de Perusaz que sahíria dum novo conclave 
celebrado em uma cidade que não fosse 
Roma?» 

A estas pablicações do padre Passaglia 


junta-se outra do padre Reali, conego re-|S 


gular, com o titulo de «Liberdade de cons- 
ciencia nas suas relações com O poder tem- 
porsl dos Papas», 

Esta publicação foi condenada pelo 
santo pllicio e o sen suctor expulso da sua 
ordem. 

O padre Passaglia foi suspenso d divinis 
por um decreto da congregação do Index. 

As notícias de Turin dizem que o rei 
da Peussia condecorou o general della Roc 
ca, representante de Victor Manuel, com a 
gran-eruz da Aguia Negra, e ques prin 
cipes reses prussisnos, visitaram “o dito ge- 
neral, que iganimente recebeu mostras de 
distineção da parte de outros princip-s es 
trangeiros, especialmente do gran-duque 
Nicolau da Rassia, do conde de Flandres, 
e duque de Bade, 

As noticias de Madrid fallsm d'uma col 
ligação parlamentar contra o gabinete O'- 
Donell, , 

As opposições reunidas propoem-se ele- 
ger pars a presidencia do congresso o snr. 
Rios Rosas. 


mesma que lhe assiguslamos na revisia am- 
terior. 

No mercado de exportação, coube ao sal o 
primeiro Ligar Do movimento commercial que o 
anima. A alteração que fazemos nr sus gola- 
ção, e que é realmente importente , justifica 
à primasia que referimos e garante lisongeira- 
mente as apo des que ácerea de sua futura 
situação fizemos na passada revista. 

fepeis do sal, coube ao azeite doce o me- 
lhor logar. Os possuidores, em consequencia dos 
desastrosos lemporaes que ultimamente liveram 
lozar e por terem recebido pessimas notícias do 
mterior do paiz , resolveram mostram uma fir- 
mesa que influiu muito na situação d'este ar- 
ligo. Os lemporses arruinaram alguns dos prin- 
cipaes cultivadores que abaslegiam O nosso mer- 
cado e destruiram boa parte dos supprimentos 
que já deviartos ter rebecido 

O vinho e o vinagre durante o periodo a que 
se refere esta revista, btiveram nenhuma 


nde baixa, que muitas pa 

da livre admi 
dissiparam-se completamente, porque as 
recabidas dos principes mereados estran 
que os trigos oblecm ahi vputajo- 


mente 4s queixos do corpo do com- 
contra as erradas interpretações que se 
teem dado ás tumultuarias Iris reguladoras do im- 
posto do sello e 3 ficantes pro- 
videmcias se Loma parte dos 
cumentos que deviam ser sellados não o 1 

doça imeis de um facto tem revellado n'esta 
a mais profunda igosrancia da nova lei ou o des- 
preso em que é tida, 

A'eerca porém do facilimo meio de cobrar es- 
te imposto por mio da estampilha, parece-nos 
poder assegurar sos 008808 leitores, que vol ser 
posto em execução com a maior brevidade possi- 
vel. Sera ao metros um lenítivo és desasisadas in 

terpretações que se teem dado á nova lei, aus 
embaraços e diliculdades que o commercio Lem 
encontrado para a cumprir, e a muitos dos mais 
aroves transtornos que algumas cosas commer- 
cises teem ainda de soffrer. 

teurso dos (cetes durante as duas ultimas 
semanas que acabam de decorrer foi jusignilican- 
te. Apenas nos constou o fretamento de um navio 
pars à tio de Janeiro, um para o Rio Grande do 
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colonias 


luida uma jinsignificante 
subdivide-se assim 

xas 1.º, do Rio 

Thomé, 

» do ho, 


-As diligencias que os vendedores fszem para 
realissrem transacções, leem sido infrucliferas 
porque os compradores fazem tão diminatos v! 
Fecimentos, que não podem scceital os. k! tal já a 
desanimação mercantil em que está este artigo, 
que uma partida que hontem fui posta em leilho 
teve de ser retirada por não encontrar compra- 
tores, 

GOMMA DO BRAZIL. — Realisaram-se nesta 
semana algumas vendas, é os preços sustentam-se. 

AZELEr DOC! ta-se falta 
- Os possuid. nsequencia das más no- 

recebi 


es, em 
do interior do paiz, elevaram as 


se mostram grande (irmesa, Kite- 
-se todavia regalsres lransi es. 
BAES—Trigus. — Continuamos a recebor 
mentos dos Agores. mas 38 espersn- 
sidoravel baixa dissiparam-se, por- 
lodos os mercados estrangeiros. 

s preços 
A Realisaram-se transacções regu- 

lares e ha animação no mercado. 
CEN os supprimentos, e nota-se 

dores. 

Os possuidores mostram- 


ações. 
raios transscções 
ercado, Os possuido- 


e ha grande suimação 
res mostrani firmesa 
a maior diicul 
me só em; ca 


Us notias despachado: 
conduziram Eos má 

VINHOS —Sem alteração. A animação do mer- 
cado é regul 

VINAG 


P ven 
ara consumo 
iercado não é desanimador 


Sule um psra as ilhas de Cabe Verde 
No mercado de fundos o papeis de credito, 
exceptuada a ligeira baixa que solfreram as ins- 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. eat nen bn outra alteração houve nas co- 
. tações ofcises 
TURIN 23. E Noticas port isiguoia firmesa pronunciada 


seus navios. 


dia 


Os rea 


jonarios napolitanos fretaram 
um navio maltez. 
Continuam a che 
o carlistas hespanhoes. 
MARSELHA 23 — Sir Bulwer insistiu 
inutilmente em proteger Riza-pacha e im- 


gar a Molta emigrados 


pedir que marcha para Simyena. 
Ocorreram seenss tumultuosas na pa- 

triarchal grega. Tres bispos so dirigiram ao 

governo para protestar contea o patrisrcha 


em nome do areopago é reclamar as garan- | '* 


tias oferecidas. O capitão-pach 
rendor estos bispos. 

— LONDRES 23. — Dizom de Nova-Vork : 
Partiu para o suluma expedição de 20 na- 


Contra José d'amorim Braga, mulher é outro — 
Juiz Aguilar, escrivão Banduira. ! n 
ictor da Cunha — Contra 1), Antonia 


Emil Juiz Maced 
to D. Henrig ma- 
rido Dos dg Pita Ea nb Juiz 
Seade scri rei 
árcallos. 4 con pai da Senhora do Roza- | 
rio de Banho — r joel Martins do 


elho e outros — Juiz Lima, por imped 
Branco, escrivão Albuquerque. 
to. Maria Ribeiro e marido — Gan 


E A ad 
Guimarães. O visconde e viscondessa de Vil- 
' Ei ho d'El-Kei — contro Jos dba 


te, 


er — Juiz Lopes Bran 


ei 


Conte, 


tel Martins de Gastro Araujo. 
-— Contra o M, iz G por impedimento 
a DR IA pa it cho L 
ondella. D, Maria da Piedade Falcão Lopes 
Tavares Said ud municipal — Juiz Bar 
bosa, por impedimento Sousa, escrivão Albu- 
querque. 
JULGAMENTO DE GAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA ADE NOVEMBRO, 
Appellações crimes. 
Val-Passos. O M. P “Contra João Manoel 
Martins. 
Feira, O M. P.—Contra Domingas Cardoso. 
Tabos, O M. P.—Contra Antoniv Rodrigues, 
o Boa Tarde. 

Foscos [recurso de revista] 
Sobral, o Peralta—Conlra 0 M P 
; Feira, O M, P.—Contra Manoel Francisco 
Dias, 

Ovar. OM. P.-Contra Domingos José d'Oli- 
veira. 


João Manoel 


Aggravos. 
ia José da Costa Lebro — Contra o 
IR Feira. O M. Pi-Contra José dOliveira Ca- 
lete. 

Foscos. O M, P.—Contra o juiz de diceito 
substituto do Foscoa. 
DES 

EXTERIOR. . 


—— 
Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
24, do Havre e Bruxellas de 22. 

Novos despachos telegraphicos desmen- 
tem a notícia da revolução em Pesth, mas 


gravo e ameaçador. Em todo o caso 0 que 
parece é que so o acuntecimento se não 
deu, se não fará esperar muito. 

O padre Passaglia publicou um novo fo- 
lheto com o utulo: 4 Obrigação do Soba- 
rano Pontifico de residir em Roma, ainda 
que esta cidade chogus a ser metropole do 
reino de Trsliap, á 

O padrs Passaglia diz: 

€ Seria uma politica demasiado munda- 
na 6 demasiado corruptora da rectidão sa- 
cerdotal que o Papa se desterrasse para cau- 
sar um msior transtorno, para dar á causa 


grande catastrophe mais, e attrabir d'este 
modo a tempestade sobra a ltalia... 

« Se em 1849 Pio TX pôde sahir pro- 
dentemento de Roma, para esporar que a 
tempestade desapparecesso ; nós pargunta- 
mos sos seus conselheiros: São hojo iguses 
as cireumstancias e esperanças ? 

4 Puierá dizer-se; O Papa regressará em 


respondemos: Deus livra para sempre os 
Papas de semelhantes triumphos, que sem 


de que já ha tempos sé fallou. 


| Annuncia que" uma companhia, deno- 
minada «Paeomatic despatch Company» se 
propoz encarregar-se da expedição , para 


escravos dos egercitos que se dizem seus | 


dos principes destbronados o apoio d'uma| 


brevo triumphante, comodo Gasta. A isso | 


captar-lhos o amor nem o temor de seus| 
subditos, não servem sonho para os Larnar |c 


vios; mas ignora-se para que ponto. Os 
| do q o Potomac, mas com 
lentidão, e os separatistas retiram -so. 

Os federnes conseguiram novos trium- 


ol 
] Enio foram mettidos a pique. Nora Or- 


terem robentado desordens em Pesth. 
“Aprosentaram-se alguns casos de febre 
amarella nas imediações do rio de Bordeos. 
Tomaram-sa todas as medidas de precau- 
ção possiveis. 

ATHENAS (sem data). — O regicida Da- 
sios intentou fugir da prisho, mas nho o 
consaguin RA 

CRACOVIA 22. — À distribuição de pro- 
clamações insyrreccionaes continha em Var- 
sovia, apesar do estado de sitio, A agita- 
ção cresce sempre. O rigor das authorida- 
des chegon a ponto de durante dous dias 
se repelliram da fronteira um grande na- 
mero de vinjantes estranguitos, sem dis- 
tineção de classa, 

IVERPOOL 25 —A esquadra confodo- 
rada conseguiu um notavel Lriumpho, der 
rofando os federados em frenta dy Nova 
Orledes. . 
PESTA 23. — À situsção da Hungria é 
cada vez mais assustadora. O estado dos 
animos nesta cidade está muito agitado, e 
a luta iminente. 


emma 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1a 96 de 
outubi 
Idem no 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


Aguardente. ,,.ccers 
Despachado pare consumo ; 
No Porto, 


Vinho maduro. 25347,00 
Dito verde .. 6915,00 
Em Vil f 
Vinho... sucede cure +00 473,00 
Despachado para exportação. 
Vinho... ceqeeeepeunccorsacana 33327,00 


PRAÇA DE LISBOA 26 DE OUTUBRO. 
REVISTA COMMERCIAL 
De 43 até 26 de outubro de 1861. 


A imaior agitação coramercial, q 
ultima revists dissemos não estar em 
e importancia das tr 
ram, e certa inquietação que se 
observara em grande numero dos nossos prin- 
cipaes reexporiadores , cessaram quasi de todo 
nos duas ullimas sem; que pertence esto | 
revisto, 

Embora, porém, o movimenta mercantil da 
nossa praça. não seja hoje igual em animação 
e actividade áquell: que se observou ultimo- 
mente, é todavia solltivelmente lisongeira pars 
a maior parte dos principses generos, a dia- 
posição observadora que revelam um grande 
numero de compradores. 

Entre “03 generos que adquiriram com grande | 
rapidez uma situação etiremamente provavel nos 
mercados de importação e de reaxporiação, no- 
tam-se o algodão, a aguardente, O areile de 
palma e do peixe, e 08 qualidades superivres | 
da gom al, 

Obui m tambem melhor situação, embo- 
ra inferior 4 dos generos que deixamos men- 
a urteila, 0 arrez, o chá 


mos: onde estão hoja esses exercitos ? 


bertadores. Por outra parte, não nos illuda- 


* Quer-se uma guerra universal? Deus lação. 


outros artigos de menor consideração 
! 


a cera, e varios oulros generos, 
m melhora, nem soficeram depre- 
uação destes artigos é quosi a 


ue os inseri 

a 

bens das 

[ atlend: 
emi ulos e 
conti 


; da um dos 
ndémi (obter, con- 
dos 5º :D . 
dades deste arhgo a a o 
Morato 
epocha 


que ul 


VER 
scceitorem 


lira 


[Ext do sJornal do Commercios,) 


Bolsa de Madri 

eentdicondo vinda a pi 
s 2. E 

ada a BRO EVA ato o GR O PO 

de Londres, em 26 de outubro —Con- 

+] hs 


ie % de oufubro — 3 por 


sustóra da barra n sea isto embarcação al- 
O vento é L. (fresco) e o 
pRASnori 


Até esta hora entrarai 
americana Chai 
ião, Constan! 
aa. 


Un 
Eli; 
PORTO, 29 DE OUTUBRO, 


ca 


ARROZ.—A ultima alta que este artigo ob- 
teve na Inglaterra influiu bastante na situação 
que elle tinha no nosso mercado. 

As transacções que so efeciusram foram 
muito regulares, possuidores sustentam os 
preços com a mais decidida frmesa. 


ASSUCAR, — Confemando as observações 
fizemos ma revista anterior, devemos hoje 
oresernlar que d dia 13 até 194 proci 
ra que então referimos continuou ler a de= 
elinação dos preços, realisando-so vendas de 
major importe nel; entre elias as eslivas dos 
unrios Felixe Soberano, parte da do bri- 
ge Pigueirei e oulras q re im- 
portancia. 

No princípio desta nemana motou- 
fandega Grande um grande movimento 
pacho de assucar pa 
quo sohia pai 
das por uma « 
tobss. Qua 
ea maior party masca 
Este movimento (ez desenvolver durante 
semana bastante animação no mercado, di 
tando a altenção des compradores. To: 
tendo cesssdo as compras para reexporta 
Compradores mostraram grande reserv; 
gando os possuidores, que haviam el 
suas preteuções, a sugeilarem-se pels maior parte 
sos preços anteriores  alludida reexportação.» 

A silunção aclusl d'este genero no nosso 
mercado, á excepção de uma melhura nos brancos 
finos, melhora que lhes deu mais cem a duzentos 
réis por arroba, é aindá para todas as oulros qua- 
lidades a mesma que lhe agsigualamos ma revista 
anterior. 

O movimento da entrada e sshida do as- 


| sucar nos armezens da alfandega até hoje ds 


tres horas da lardo, isto é, depois da nossa ul- 
tima revisto, foi este: 


s 

E ã E] EE 
z E 4 êz 
da POE o 
1918 73 48 1 
BIT 540 961 4316 
sagas 1572 2954 reed 
416 errepas 53 6 
903 — -— qua 


ida não ineluimos 6 assucar despe- 
chado para reexporlação, porque ainda não dei- 
tou 6 Tejo. 


CACAU, —As elevadas pretenções dos possui- 
dores, em completa desharmonia com o do 
aclusl do mercado, lem obstado 
primentos ultimamente ebegados, 
Pelo mesmo motivo poucas e insigoilicantes bra! 
sações se leem realisado ) 

Alguma reexportação que houve foi de con- 
ta propria dos possutdosea. 


CAFE.—O do Brazil e o des nossis possese 
sões consertam-se ainda na mesma a 
procura para odo Brazil, isto ó, par 
limitou-se unicamente & 
Para reexporiar veudera 
sacas pelos preços das nosses coleções 

Alguma das nossas possessões obteve peque- 
na melhora, em aonsequenci maior firmeza 
mostrada pelos possuidores, e por terem sido 
fracas 08 supprimentos recelidos este mez que se 
esperavam arultados 

As lronsseções que so effecluaram com o de 
S. Thomé e com q de Cabo verde foram muito 
regulaces Seiscentás saccas que nos trouxe & 
escuna Mondego, foram logo vendidas a um 
comprador, e, como o Africa que acaba de chegar 
sÓ traz pouco mais de cem, e de erer que esta 
circumstancia influa favoravelmente para a con- 
solidação das aciunes cotações 

O movimento da entrada e sahida d'este ar- 
tigo nos armazens da alfandega desde a data d 
nossa ultima a alé hoja &s tres huras da 
lerda, foi o seguinte: 


7/12 de set.” Em Montevideu, o Gardyno, de Se- 


tubal 
A 20 de out.* Em Darmouth, o Patriot, do Porto 


ENTRADAS. 
Ia, Di JANEIRO (por Lisboa), 70 dins — 


PUBLICAÇÕES LITTERANIAS. 


NOVAS PUBLICAÇÕES 
Doze casamentos felizes 


ROM ORIGINAES 
POR 
Camiito Casterto Braxco 
Um vol em 8.º — 500 réis Venda- 


se no livearindo N. Moré, 3048] 


ANNÚNCIOS 


Collegio da Alegria 
Â Aula nocturna de francez e inglez 
abre-se no dia 4 de novembro, e 
tem professores para fallar. (3111) 
iTendo sahido este annuncio com algumas 
inexactidões de noto se publica) 
de Castro Gomes Costa de- 
ue por ordem de seu marido 
o sor. Luiz Estoves da Costa e contf do sur, 
€. E, do Rio de Janeiro, comprou o bi- 
lota inteiro n.º: 3202 da loteria anta 
Casa da Miseticordia de Lisboa, cuja extrae- 
qho deve ter lugar no dia 12 de novembro 
proximo futuro, ficando o dito bilhete em 
poder da snmuncianto, 
Porto, 28 de vutubro de 1861. 
13091) 


Ape crep MAISON Syd WS) 
M reunião de credores do finado 
Francisco Pereira de Sá com da- 
ta de 21 do corrente concordaram na 
liquidação de todo o negocio, nomenn- 
do para isso uma comissão liquidata- 
ria composta dos snrs. Antonio José Pe- 
reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeira de Carvalho. 


Arrematação 


EGUNDA feira 4 de no- 
vembro, se ha-de ven- 
der em praça omigavel- 
mente Lodas as fazendas, 
moveis, roupas e louças, 
pertencentes à massa do 
b finado Francisco Pereira 
de Sá, praça da Ribeira n.º 17e 18, 


(sto) 
NOVO SORTIMENTO 
EXCELLENTE “jo ingloza ; 
BACH fina Do gs e 
Genebra legitima do Hollanda 
Bolschinha nacional de diversa: 
des, fnbricada mecanicamente, em 
limpeza, e das melhores farinhas ; 
Bolachinha de Lisboa ; 
Biscouto fino e de embarque ; 


Bolacha do embarque de diversos quali= 
dades ; 


Lopes, eap, Mesquita, assucar vlc., à A, 
ves d'araujo. es 
AMORES YO dias. —Escuna ing. Maria Ma= 
nuela, cap, Triplets, lastro, o Martinez Gagsiot. 
IDAS. 

Conceição Feliz, mestre 


AVEIRO. — dia 
Oliveira, ferro 
at 
e Lusi 

- Fr tania. 
ORPÓ  Bacao, 


Pinto, encomendas. 
LONDKES, — Re 


návgh, gado, vinho 
MOVIMENTO MARITIMO. 
RELAÇÃO A PONTOS 


Rapido, mestra Nova, encom- 
mestre 


E ing, Ibaria, cap, Kava- 
fructa, 


STRANGEIRO COM 
Bê PORTUBALO 


O ENTRADAS, 
17 do out.” Va sa . 0 Wilhelmus, de Lisboa 
ra tiver) Ê 
19 , - Bristol, o William Owens, do 
Porto , 
20 » Em Liverpool, o RW. Wvilfeld, de 
Lagos, e o vapor Fronkfort, do Porto. 
19 » Em Leith,o vopor Dwins, de Setubal 
16 » Em Nremen, o Boudina Elisabeth, de 
Lisboa, 
19 » E + O vapor Gladiator, de 
isbua. 
“ » Em Gothemborgo, e Adien, de Setu- 


bol, — Em 16, 0 Primus de Setubal 


» + cap. Cunha, 
de Memel para o Porto. 
” » Em New-Port, o rapor Economist, 
do Bordeaux, para o Porto ou Lisboa, 
2 à Em Christiansund, o Namsen, de 
Lisboa. 
“ » Em stockholmo, o Johanna Coroli- 
1 ne, do Porto. 
» 


Emplamah, o Anton, de Glyde para 


LISBOA —Histo Duarte 1.º, mostro Carmo, | 


+ Cerveja da Porrastor Irmãos ; 
Genebra, conservas, vinhos, licores, vi- 
magra, purificado, e nriigos diversos, 
DEPOSITO E AGENCIA ; ' 
Elma da Ferraria nº TOR 
ina do João Novo), 
[3112] 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS, QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PoRTOS 
H! para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapéus de diferentes quas 
Iptedos, por preços commodos na lojase ros 
trozeiro, na ros Escora n.º8359 97 — npm 
tgo largo de S bastil (3113) 


ELICA suha dos Santos, adeleira, 
mudou da coa do Pinheiro para 
a de S, Bento da Victoria, wº 80, aon= 
de continúa a inculcar criados, crindas 
e amas de leite, [3114] 


AVISO 


VISA-SE à pessoa que pretender arrema= 
tar a morada de casas pertencentes & 
a falida de Costodio José Gonçalves 
sita no lugar do Castanheiro à Fsr- 
vença de Villa Nova de Gaya, com os n.º 
203 0 quess compôs de lojas eum an- 
dar, e um armazem de dois comes, sito na 
travessa da Mesquita da dita Villa com o n.º 
15, que os mesmos são foreiros ao nusente, 
marquez de Chardonnay, como herdeiro dos 
presos de sus fnllecida mai, à quemo dito 


Ss. 


SAjiDAS 
im, o Presk, para Lisboa. 

do 0 G len para Lisboa 
o Guadelg para Lisboa. 
o Rose, para 0 Porto. — Em 


Custodio Jo-é Gonçalves Parada pagava an- 
nuslmente de enda uma das propriedades 
fóro du $100 réis; e para mais esvlareci= 
mentos dinijam-so a Luiz Lopes da Cunha, 
procurador que foi da defania marqueza de, 
Chardonasy (3115) 


eis ga cin asnjelhaga pousos 
FALLENCIA DE FELICIANO JOSÉ GOMES 
Curador fisenl provisorio convida tados 
os snrs, credores à reuniram-se no Tri- 


o O Aurvra, para Lisboa, 
| para o Perto, 
18 » o lyth, o Odessa Packol, para Lis- 
0a. 
19 » De Groresend, o B, Flanner, para 
Sunderta Vianna. 
O) » Ve Deal, o Jacoba Johanna, para Lis- 
a. 
2% » De Palmoulh, o Frias Carl, para 
Lisboa. 


PASSARAM O SUNA 
17 do out.” O Pollux, de Lisboa. 


BUENOS AYRES, 9 de setembro. —O Paquete 
do Minho (galere portugueza), de jelds para 
este porto, perdeu-se na alto mar; a tripulação 
chegou s 8 Jorge em um bote. 

VERPCOL, 20 de outubro. —Sahiu para Gi- 
Kicardo, cap. Silva. 

ALTAR, 11 de outubro. —Chegou, pro- 
onstamiinopla , o Neptune's Bride, 
o Porto 


iu p 


Á ULTIMA HORA. 


Acabamos de receber um telegrum- 
ma do nosso correspondente na Regos 
em que se nos communica que a cifra 
do arrolamento dos vinhos da presente 
novidade era de 47:300 e tantas pipas! 
proximamente. 

Tendo já recolhido à Negoa onze 
encarregados d'esta operação liquidou- 
se a cifra de 40:107 pipas, porém fal- 
tava ainda um encarregado, e pode-se 
calcular que a cifra por ellê apresen- 
tada será de sele mile tantas pipas, o 


a! que dá aquella somma de 47:300 pipas 


unsl do Commercio, pelas 12 horas du dia 

3 de novembro, designado pelo snr. jniz 

commissario para o reconhecimento de pri- 

vilegios e mais diligencias legaes. 

O sollicitaddor — C, F. P, Felgueiras. 
[31H16 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Curador fiscal provisorio convida todos 
0 os snrs. credores a reunirem=se no Tri- 
bunsl do Commercio, pelas 1Z horas do dia 
16 de novembro, desiguado pelo snr. juiz 
commissario para o reconhaciasento de pri- 
vilegios e mais diligancias legaos. | 
O sollicitador — 6. PU P. Felgueiras. 
(ITA 
ANOEL dos Santos morador em Cima do 
Muro n.º 183, tom para vender uma 
porção de Rob anti-syphilitico de Lnflectenr 
em garrafas grandese pequenas, Esto Rob é 
lgitimo e foi arrematado pelo anmuner 
em praça publica na alfandega d'esta cidada 
e por issoo vende por preço muito commo- 
do aos snrs. facultativos, e phacmncenticos. 


(1643) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 92 e 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem, mulber é criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 


| 


sprosimadamente, 


possivel. (3028) 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bacharel formado em malhema- 
tica pela Universidade de Coimbra, moço 
fidalgo da casa real e director da alfan- 
dega do Porto, ete. 

AÇO saber que existindo n'esta alfandega 
[3 ha mais de 5 annos um paneiro com 
gomma, marca R, contra marca 29, um dito 
com dita, marea R, sem contra marca, um 


MESA 
dito com dita, merca < S > contra mar- 


ca 15, dous ditos com dita, mares A, con- 
tra marca 628, um dito com dita, marca R, 
sem contra marca, um dito com farinha, 
sem marca, um Sacco com raizes, mar- 


agT> contra marca 125, um dito com 
café, contra marca 246, tres ditos com fa- 
rinha, contra marca 664, um dito com dita, 
marca E, contra marca 49, um dito com 
dita, sem contra marca, um dito com dita, 
marca JJSB, contra marca 162, um dito 
com arroz, contra marca 483, um soqui- 
nho com dito, sem contra marea, 2 caixões 
com assucar, contra marca 927, um dito 
ignorando-se o contheudo, marca Laireiro, 
contra marca 350, 1 dito ignorando-se o 
contheudo, sem marca, contra marca 463, 


um dito com rapé, marca contra 


marca 928, um dito com doce, marca J, 
contra marea 1112, um dito com pimentos, 
marca Letreiro, contra marca 581, um em- 
brulho ignorando-se o conthudo, marca 
Letreiro, contra marca 186, uma caixinho, 
marca Letreiro, contra marca 207, um gar- 
rafão, marca T, sem contra marca, 2 ditas 
sem marca nem contra marca, um caixão, 
sem marca nem vontra marca, uma Inta, 
sem marca nem contra marca, e que se 
acham comprebendidos nas disposições do 
artigo 4.º, capiiulo 6.º do decreto de 10 
de julho de 1834, e artigo 4,º do decreto 
de 5 de março de 1857 : são pelo presente 
convidados seus donos, para no preso do 
30 dias cumprirem as disposições das mes- 
mas leis, findos os quaes se procederá é 
sua arrematação. 

E pora assim constar mandei passar o 
presente e outros da igual lheor que se- 
rão affixados nos lugares do estylo pelo 
official competente. 

Alfandega do Porto, 12 de outubro de 
1861. -E eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão, o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 

semão. (3100) 


VINHO DE CHAMPAGNE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 
(8101) 


AZ-SE entrega, dando os signaes cer- 
tos, de um capote e um guarda-sol, 
que estão na regedoria da Sé, apresen- 
tados na dita pelo snr. Justino de Souza 
morador na Ponte, Nova. a 
Regedoria da Sé 29 de outubro de 
1861. à 


José Rodrigues Teixeira. 
(3102) 


Mestre Luiz, 

É: ao Carmo, 

está encarre- 

gado de com- 

, prar um cavallo ou égua que trabalhe 

a carruagem, e de altura não inferior a 
57 polegadas. (3103) 


VENDE-SE 


M bom predio de sobrado, sito em 

-Lessa da Palmeira, rua de Arnado 
n.º 19: trata-se no mesmo a qualquer 
hora. (3104) 


DERDEU-SE de Villar até Lordello 
& umannel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer resliluir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 


O dia 2 de novembro no caes da Al- 
fandega de Massarellos ha-de ven- 
der-se a quem mais der 35 paus de Si- 
cupira do Brazil, pelas 11 horas, 
(3080) 


Nó abaixoassignados, passageiros da barca 


portugueza «Novo Tentador», em sus 
viagem do Rio de Janeiro por Lisboa, a qual 
foi de 43 dias, graças é excellentemarcha do 
navio, agradecemos cordislmente aos muito 
dignos snrs. capilão e dispenseiro, bem co- 
mo a toda a tripulação, o bom tractamento 
e delicadas maneiras com que a todos nos 
tractaram, e desde já lhes protestamos nos- 
sa eterna gratidão e reconhecimento. 

Lisboa 13 de outubro de 1861. 

João Moreira de Freitas 

Bernardo Pereira 

. Joaquim Luiz Soares 

José de Oliveira Dias 

Joaquim Caetano Leito 

Antonio Caetano de Lima 

José Martins Cabedo 

José dos Santos Cavaco 

Manoel Francisco Ferreira 

José de Souza 

José Antonio de Oliveira 

José da Silva Mouquinho 

Joaquim Loureiro 

Menoel Moreira Vinha 

Felix Francisco 

José Josquim Moutinho 

Manoel de Mogalhães 

Antonio Barboza 

Francisco Msnoel Dias 

Francisco Antonio Cardoso 

José Maria dos Reis 

José Joaquim Rebello Bastos 

Manoel Machado. 


12969) 
1 quizer alugar uma sala do 2.º 


andar da rua Nova de S. João fal- 
Je no largo de S. Domingos n.º 97. 


Quen quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 


DOBR 


Por D. Pedro 
nº dia 4 de novembro das 6 ás 8 hora 


as materias seguintes : 


abertora, e não se admitem mais Je 12 
de para cima. 


PARA f 


ESTE jornal o mais completo e-mais va- 

riado de todos os jornses de modas, é 
publicado uma vez por mez, e contém tres 
jornaes reunidos, 

4.º Jornal litterario ilustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal de bordados. 


A 1.º EDIÇÃO CONTÉM ; 


12 cadernos de 64 columnas de texto 
ricamente illustrado, 14 folhas de modas co- 
loridas, 4 albuns de musica, 6 folhas de 
desenhos de côres para crochet, e 4 gra- 
vuras dos melhores artistas, 12 folhas con- 
tendo uma grande variedade de bordados, 


CURSO COMPLETO DE COMMERCIO POR PARTIDAS 


ADAS 
Sebastiá Vila 


s da noite, na rua de Santa Catharina n.º 


526, no collegio INSTITUTO LUSITANO dará começo o dito curso, contendo 


Commercio e francez, inglez e cailigraphia ; esto classe é ensinada pelo director 
e para as mais classes ha professores hnbeis e de toda a confiança. < 
As pessoas que pertenderem matricular-se devem effectusl-o antes do dia [da 


alumnos, devem ter de 12 annos de ida- 


:3040) 


JOURNAL | 
des dames et des demoiselles 


861-1862 


e 142 folhas de modellos de tamanho natural, 
ete, etc, : 
A 2º EDIÇÃO CONTEM ; 

O mesmo texto, 12 folhas de modas 
coloridas, 12 de bordados e 4 de modellos 
de tamanho natural, et, eto. 

A publicação principia em novembro. 

Preço 1.º edição....... 38600 réis. 

»oOo 2!» secos. 28400 réis. 


Assigna-se nas livrarias 
de N. MORE, Porto — Pra- 
ca de D. Pedro e em Coim- 
bra rua da Calçada. (2930) 


AVISO - 


NOVO BAZAR PORTUENSE, 
- Rua do Almada n.º 249 a 229 


ECLARO que em conse- 

D “quencia da morte de uma 
pessoas de minha familia, não 
ho leilão hoje nem ámonhã, 
devendo continuar do dia 31 do corrente, 
todas as noites, em diante. 
Continús a receber todos os objectos que 
lhe forem remettidos para vender no mesmo 
estabelecimento, levando 5 p. c. de com- 
missão e no caso de-seus donos retirarem 
suas fazendas nada pagarão de armazenagem. 
Adianta-se metade do valor dos objectos 
depositados para venda n'este bazar. 

Porto, 29 de outubro de 1861. 

Antonio Luiz da Encarnação. 
por 3094) 
ERDEU-SE na noite de 25, no lhea- 
tro de S. João ou immediações, uma 
pellatina de senhora. Quem a achasse 
e entregar na rua de Santo Ildefonso 


-K LUGA-SE a cosa n.º 301 a 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
1.º andar. [2901] 
cios para examinarem ss contas dos lrimes- 
n.º 287, que se acharão alli patentes des- 
8, como se faz saber lambem pelos avisos 
areunirem-se em assembles geral no dia 
Marinheiros, da mesma villa. [3084] 

consistentes um na pensão 

e umfrango ou 20 réis por elle, e dominio 

Cosme de Gondomar; e outro de 23 alqueires 

minio de 5 — 1, imposto n'outro praso, de- 
comprar póde dirigir-se á rua de Santa 
E” o dia 4 do pro- 

mada, pelas 10 horas 

sita no largo do Sovto (logo acima da ca- 
(3087) 

333e 335, se lem de proceder á amema- 

de quatro andares, com aguas- furtadas e lo- 
rendissimo cabido da Sé d'esta cidade, a 
procede a requerimento da dona da referida 
do procurador José Antonio de Souza e Silva, 
[3092] 

so de geração, dirija-se á cosa do snr. 


(2740) 
8 


n.ºº de Bla 85 queira dirigir-se 
ao.largo da Sé n.º 18, (2828) 


n.º 100, 2.º andar, receberá alviçaras. 
E 305 no rua do Almada, 
co, conjuncta ou separadamente. 
À Direcção da Associação Beneficencia Fé, 
tres findos na secretaria da mesma asso- 
de odia 31 do corrente em diante de ma- 
particulares. 
3 do futuro mez de novembro pela uma 
NR ENDE-SE. o dominio di- 
Em annual de 22 alqueires de 
de 5 —1, imposto em meia quantia do Pa- 
de pão mendo, milho e centeio, uma bôa 
nominado tambem meia quinta do Paço, no 
Catharina n.º 301. [3085] 
ximo novembro, no 
Ê Ê da manhã, ha-de pro- 
deia de Villa Nova de Gaya), com frente para 
Nº dia 4 de nóvembro próximo, 
pelas 10 horas da manhã, na 
tação d'umda propriedade de casas sitas 
ja n.º 154, com quintal e agua de poço, de 
quem se paga de fôro annual 98600 réis e do- 
propriedade D. Camilla Innocencia Malheiro 
rus de Cedofeita n.º 102. 
UEM quizer comprar o direito, e 
Manoel Barboza Pinto, na rua Firmeza, 


(3096) 
constando de tres andares, es- 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
Esperança e Caridade evisa a todos os so- 
ciação, na rua Direi la Nova de Gaya 
nhã, das 7 horos ás 9, ede larde das 3 ás 
Igualmente convida os mesmos socios 
hora da tarde no salão do lheatro, na rua dos 
recto de dous prasos, 
pão mesdo, milho e centeio, e uma gallinha 
ço, no logar do mesmo nome, freguezis de S. 
galinha gorda e 70 réis em dinheiro, e do- 
mesmo logar e freguezia: quem pretender 
ARREMATAÇÃO 
Tribunal da rua do al- 
ceder-se á arrematação da quinta de Baixo, 
as duas estradas de Lisboa e Ovar. 
praça publica na rua do Almada n.º 
na rua do Almada (antiga rus dos Hortas) 
natureza de praso fateuzim, foreiro 30 reve- 
minio de vinte-um, a cuja arrematação se 
Dias, viuva. Os titulos acham-se em poder 
Porto 28 de outubro de 1861. 
acção de uma bôa quinta, que é pra- 
nº 122, (8050) 


“|jlavradia e bouças de 


i Altenção 
lg a rua do Bomjardim n.º 80 (de- 
» fronte da rua do Sá Bandeira) ven- 
de-se vinho verde de uvasa 40 e 60 
réis por quartilho, e sendo por almude 
on pipa faz-se algum abatimento. 
(3083) 


Aduella de Memel 
OSE' Jones, rua dos Inglezes n.º 66, 
tem para vender aduella de bordo 
de pipa, meia-pipo e barril de su- 
perior qualidade, por preços commo- 


dos. [3074] 
REGRESSO 
OSE" ROUFFE, dentista, na rua de 
Santo Antonio n.º 199, que ha dias 
se achava na Figueira, já seguiu d'alli 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade— o que faz saber aos seus amigos 
e freguezes. [3004] 


VENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 

froguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bda casa de habitação 
com sua capella, azenhos, campos de terra 
o. 


1 


Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 tua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill,2º sn, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(2398) 


juizo de direito de Villa Real e car- 

torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta diss, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fallecido desembargador Antonio Gun- 
calves Lages, da mesma villa, para dentro 
d'aquelte praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, no inventário a que pelo dito car- 
torio se está procedendo, sob pena de lan= 
camento. (3008) 


Altenção 
A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
recebem-se dous hospedes para os 
quaes ha uma linda casa com bellas 


preço comodo. [8052] 


VESVESE manteiga ingleza a 240 
4éis o arrátel na rua dos Inglezes 
nº 38. [3090] 


RECISA-SE de uma senhora que es- 
p teja habilitada para educar em uma 
casa de familia, que saiba custura, bor- 
dados, tocar piano, para ir para a Villa 
de S. João do Principe, distante do Rio 
de Janeiro 20 leguas e clima muito sa- 
(dio. Quem se julgar habilitada, póde 
dirigir-se à rua do Loureiro n.º 80 a 
84. [8005] 


A”? ENTRADA 
|DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRENTE 

PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 49 E 50 

MPa Josquim Gonçalves da Sil- 
va recebeu hoje do Iavre 

pelo «Iberia» grande sortimento 

de pannos castores, casimiras, se- 


das, velludos e muitos untros ge- 
ultima moda, para a presente es- 


neros da 
tação, quevende por atacado ou a retalho, 
continuando a ter o seu armazem sortido 


de fato feito. 


(2921) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoje esta- 

belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos au 
Jrês de chaussée; bem como salas indepen- 
identes bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda ás 3 horas em ponto a 
400 réis por pessoa. 

Porto 1 de setembro de 1861. 


(2710) 


Arrematação importante 


Nº dia 2 de dezembro prori- 
mo, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audien- 
cios, rua do Almada n.º 335, na cidade do 
Porto, se ha-de proceder á arrematação da 
grande quinta que foi do exe.Mº Ferrão, 
sita no lugar do Mosteiro contigua 4 igreja 
parochinl da freguezia de S. Pedro de Pe- 
droso, ao pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a qual se compõe de 
grande porção de terras Iavradias, de mailto, 
pinheirses e olivaes, devézas de castanho 
para arcos, e moitas ontras arvores de fru- 
eto e sem elle, toda com agua de rega, 
de minas, em abundancia, casas nobres 
para habitação com capella dentro para mis- 
sa e habitações para muitos caseiros. 

De cuja propriedade a parte alludial 
veio á familia Ferrão por arrematação em 
praça publica que mandou fazer a real fa- 
tenda, em 1802, como bens provenientes 
da extineção dos jezuitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, eo re 
queamuito pouco paga de fóros, foi hav 
por adjudicações e emprasamento, como 
tudo melhor consta dos competentes titu- 
Tos, que podem se: examinados na mesma 
cesa. 

Procede-se é arrematação a requerimen 
to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 
e marido para subrogação devidamente 
authorisada, sobre o valor convencional de 
85:0008 réis, nominses do inscripções de 
3 p.c. de assentamento, que deverão ser 
devidamente averbadas na fôrma que cons- 
ta dos autos de precatoria, vinda da cida- 
de de Li-boa, e pendentes no cartório do 
escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 
lela, tua de Fernandes Thomaz n.º 431. 

[2854] 


INSCRIPÇÕES 
João Fereira Velludo, 
na rua de S. Bento nº 21, 


vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
(1426) 


ARRENATAÇÃO 
ea nº dia 7 do proximo mez de no- 


vembro, pelos 10 horasda ma- 

ohã, no tribunaldas audiencias rua 
do Amada n.º 335, tem de se proceder é 
arrematação d'uma morada de casas d'um 
andar com aguas-furtadas e escriptorio, com 
os n.º 56 a 60. sitas so principio da rus 
do Bomfim, em frente do Campo Grande, 
hoje 24 de Agosto, tendo na trazeira uma 
casa para fabrica, sendo metade d'um an- 
dar e metade ter) e contigua a esta do 
lado do norte uma ci obradada em ponto 
pequeno, e com poço e quintal, tudo de 
natureza de praso fateuzim de que é direcia 
senhoris a exe.” camara municipal d'esta 
eidade, a quem pretence o dominio de 40 ans, 
e emphyteutas os herdeiros de José Luiz de 
Andrade, a quem se paga o fôro agnual de 
208000 réis, achando-se avaliada a mesma 
propriedade livre de todos os encargos acima 
declarados na quantia de 1:9508000 réis, 


vistas e com magnifico tractamento, por | N 


cuja arrematação se foz com o abatimento 
da quinta parte de seu valor, com a decla- 
ração de ser o preço da arremalação livre 
para o casal da contribuição do registro de 
viciação e de outros quaesquer encargos, e 
isto no anventario a que se procede por 
fallecimento de Domingos Gonçalves Carnei- 
ro, da rua do Bomfim, do que é escrivão 
Joaquim José de Suoza Reis. [3075] 

Sitio Biblica sad oo ot capa To DA qui O 


FORTUNA 
RÉIS 50:0008000 !! 
APPARICIO SAMPAIO 
ERÁ à venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 


telas. — Rua das Flores n.º 218. 
[2951] 


SORTE GRANDE 


RÉIS 50.000:000!! 


NA antiga e bem afortanada loja de An- 
tonio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
resn.º 7, acham-se é venda bilhetes, meios 
ditos a 1OS000, quartos a 58000, oitavos a 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis 
A extracção a 12 de novembro. Satisfaz 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 

(2973) 

LOTERIA DE LISBUA 

BILHETES A 194000 

ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
Ne 18. (3023) 


V E-SE uma concertina ingleza 
nova, na rua de D. Pedro n.º 87. 
(2988) 


Nº dis 20 do proximo mez de novembro 
por 9 horas da manhã na praça do de- 
posito publico dos leilões e arremstações na 
rua do Almada n.º 335, d'esta cidade, se 
ba-de proceder à arrematação d'um fôro de 
1208000 réis aunual em dinheiro liquido 
imposto na quinta e mais pertenças dego- 
minada do Paço, em Cida felha, freguezia| 
de Santa Maria de Aviozo desta comarca 
penhorada 4 executada D. Thereza do Jesus 


Medina e Quadros, da cidade de Lisboa, por |9 


força de execução que lhe promove José 
da Costa Sanches de Assumpção, d'esta cida- 
de; de cuja execução é escrivão da 3.º vara 
Silva Pereira, e da proça Lima. 
Porto, 25 de outubro de 1861. 
(3049) 


Reboleira n.º 41 


ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
V viços de louça para jantar. 

Ditos ds colheres e garfos de argentina | 
lmetal que contém mais d'uma terça parte 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de um 


dE f Arrematação 


FAL A 
DE THOMAZ LOURENÇO RODRIGUES 
0) Curador fiscal provisorio da massa falida 
de Thomaz Lourenço Rodrigues faz saber 
a todos os snrs. credores d'esta massa que 
o snr. juiz commissario assignou o dia 27 


se reunirem no Tribunaldo Commercio a 
fim de deliberarem sobre a verificação das 
dividas e mais diligencias legaes, devendo 
as contas e máis documentos que se apre- 
sentarem ser devidamente sellados. 
[3044] 


ENDE-SE a grande pro- 
priedade do finado 
commendador José Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjardim de n.º 539 a 559, com 
grande quintal, dous poços, etc, 
Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F, Es- 
pinheira. (23121 


t q 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO DIA 
Rua Nova dos Inglezes n.º 714 — [Juntina) 
PERANTE o corretor Urpia vende-se pe- 

lo maior preço que se oflerecer a barca 
portugueza — Attila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhada, forrada a cobre e 
prompta a seguir vingem para qualquer par- 
te; acha-se munids dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di 
rigindo-se a bordo, proximo no caes da al- 
fandega, nonde a mesma se acha 4 descarga, 
e para os mais esclarecimentos podem in 
formar-se com o mesmo corretor Urpia ou 
com os despachantes Gomes, Lima é C.º, 
em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861. 
[2939] 


a end 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Dublin & Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATENWITCH = ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui todos os 
dias. 

Pora carga e passageiros Irscla-se com 
o cunsignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 87. (3108) 


Para Liverpool. 
O vapor ingluz a 
helice = CINTRA, 
= espitão Henry 
William Lloyd. sa- 
hirá sté o fim do 


FEED 


BRR 


ES ua 


FA 


corrente mez, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, trocta-se com 
os agente 4. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (2957) 


Para Southampton e Leith 
A sohir até o dia 27 do corrente 
a escuna == GRETINA = de 67 
Db toneladas. (2998) 
Para Cork e Dublin 
Aescuna ingleza==MARYSWEET 


de novembro proximo pelas 12 horas para |º 


= - 
Para Caminha 
O hiate == ALLELUIA ==a sahir 
com brevidade : quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-sa n 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
60. (3105) 


Para Caminha 


7) 


se aos despachantes Gomes, Lima & a, 
Para a Figueira 
O hiato — MARIA LOPES — 
Pa no mesmo quizer caregar diri- 
jo-se aos despachantes Gomes, 
(3107) 
Para o Rio de Janeiro 
da esta semana, a barca== CRUZ 
= 5.º;==de 1.º classe, capitão An- 
guma carga; e para isso tracla-se com 
Antonio Pereirada Cruz, em Cima do Ma- 
(2306) 
Para o Rio de Janeiro 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sahirá com muita brevidade, 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar-. 
boza Braga, rus das Flores n.º 99 a 101, 
Cima do Muro. (2870) 
Para o Rio de Janeiro 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
==de 1.º clesse, capitão Son- 
para os quaes tem os melhores commodos 
e lraclamento, tracta-se em Cima do Muro 
e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. d» 


Cima do Muro n,º 155. (3106) 
sahirá com brevidade : quem 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 155. 

N A sahir impreterivelmente por to- 
tonio Rodrigues Sampsio. Ainda recebe al- 
ro, do lado da Ponte, n.º 39 e 40. 

A veleira barca =PELIX, = 

Nav recebe carga. Para o resto dos pas- 

ou sos despachontos Gomes, Lima & CA, 

Voi sabir com brevidade a mui 

tos; para carga e passageiros 

junto á ponte com José-de Souza Monteiro 
Precisa-se d'um cirurgião. 


CEO ROSS RE = Sa EIS Rr Eta tiaçã 
Para o Rio de Janeiro - 


O brigue = MINHO, = forrado 
EV e pregado de cobre, sahirá com - 

muita brevidade, por tei 
carregamento quasi completo. Para o 
da carga e passageiros, aos quaes 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na. 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S. Pedro, n.º 3. 42) 


E TED STD EAST Ta 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade » 
galera == CASTRO 2.º.= Para, 
carga e passageiro tracta-se com, . 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes nºs, 
68 e 70. 13078) 


SRS CER EI 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =FARIA 1.º, 4 
E) classe, vai sabir com mi 
vidade, por ter tres partos da 
carga prompla: para o resto e passagei- | 
ros, para o que tem excellentes commo- | 
dos, Lracta-se com José Antonio de Faria, 
na rãa das Congostas n.º 46, ou na rum | 
do Bomfim n.º 457. “(270% + 
T é 
Para o Rio Grande do Sal 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) ] 
A nova barca — MINERVA —sas 
º hirá com brevidade; recebe car- 
ga para o Rio Grande e passa- 
geiros para ambos os portos, 
para os quaes tem excellentes commodos e - 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- - 
chado, largo da Cordoaria n.º 50. ' 
(2974) 
RT CDI SRT Tila pd 
Para Pernambuco 
A sabir no dia 15 denovembro, | 
gb a brigue brazileiro=OLINDA == 
forrado e pregado de cobra: 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
passagerm dirija-se a Manoel Guslberto Son- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (3079) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o 
leiro brigue = ESPERANÇA 
de 1.º classe, forrado e cavilh; 
do de cobre. Recebe carga e conduz pas- , 
sageiros, para os quaes lem bom'tractamen-., 
to e optimos commodos. Tracta-se com 
Soares, Irmão, na tua do Almada n º 286. , 
(2902) 


ia 


Para Pernambuco 


FES O muito veleiro brigue = AMiss | 


LIA 1.º, = pregado e forsado 
de cobre, capitão Arnellas, vai 
sahir com toda a brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem excelentes; 
commordos, dirijam-se a Florindo José Tei-: 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
9. (2937) 


Para o Pará 

A barca =FLOR DO VÊS, = 

eapião Santos, sahirá com mui- | 

ta brevidade: quem na mesma, 

quizer carregar ou ir de passa- . 
gem, para O que lem excellentes commodos;: 
a tractar com Pulgencio José Pereira, rum 
de Cudofeits n.º 286. (2670) 


Para o Pará 
jáo A barca =UNIÃO, pilão Ro- 
det , Cha, sabe com br irece- | 
Eae Le carga e passageiros; lracta- 
se com Pinto É Rocha, no largo de S, 
João Novo n.º 2. (3076) 


ad 
ESPECTACULOS. 


e dous canos. Ievolwers de 6 tiros. Pis-| 

tolas de algibeira, | 

Morins e chitas por peça ou caixa. | 

Carvoeiras para fogões do selo. | 
[3021] 


21) | 
4 


5.º feira 31 de outubro 
T. CIRCO. — Companhia de Madame - 
Turnour. — Haverá uma grande e varisda 
funeção em beneficio de Madame Tarnour, 
como se sununciará por notícias s carta- * 


(2324) 
Para Copenhagen & 
tubro. Ainda tem algum lugar pare carga. 
A escuna sueca = LEOPOLD, 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
A escuna inglezs == ANN =elas- 
sindo tem algum lugar para carga e sabe 
= A escuna ingleza =SATYR, = 
suhe com brevidade por ter a maior parte 
A escuna bamburgueza = AU- 
brevidade. (3090) 
TO, = capitão Delgado, sahirá 
Roga-se nos snrs. carregadores queiram 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 
» hollandez —ELISABETH — eapi- 
ques &€.º, rus dos Inglezes n.º 15 
quem no mesmo qneizer car- 
n.º 155. [2971] 
A sabir com toda a brevidade 
rija-se a Daniel & Irmão ou a José Pereira 


== capitão James Flinn, sahe 
com toda a brevidade. 
Psracarga trocta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 
Stockholmo 
vAs O brigue sueco == JONNNY, = 
capitão F. Ehlert, sahe imprete- 
rivelmente até o dia 30 de ou- 
(2519) 
Para Gothemburg 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds AÍ, capitão J 
tem algum lugar para carga. 12886) 
Para Londres 
EE sificada no Lloyds Al ede 110 
toneladas, capitão Jon Osbora 
com brevidade. [3057] 
Para Leith 
classificado no Lloyds AT e de 
90 toneladas, capitão, C. Henry, 
da corga engnjada. (3089) 
Para. Hull 
RORA, = elessificada no Lloyds 
41 e de 60 toneladas, sahe com 
Para Londres 
O palhabote == CARLOS ALBER- 
2 impreterivelmente até o dia 31 
de outubro. 
mandar a sua carga para bordo. (2893) 
Consignatamo Carlos Coverley, 
Para Hamburgo 
4 sahir com brevidade o brigue 
ásse tao A, Metus, 4] no Lloyds. 
Consignatarios Francisco da Silva Mar- 
[2982 
Para Lisboa 
O histe=S. JOAQUIM 1.º := 
EES regar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & €.º, em Cima do Muro 
Para Villa Nova de Por- 
timão 
PES, o patacho =S. JOSE 2.º;=— 
quem nelle quizer carregar 
Sento Amaro, rus dos Canastreiros n.º 50, 
(3088) 


Jus. — A's 8 horas. 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


